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Ante e l extranjero

N o  hace m uchas sem anas, u n  in g lé s  que 
invernaba^  en  c l  M e d io d ía  d e  F ra n c ia  
p regu n tó  á un  h o s te le r o  d e  S a n  Juan  d e  ‘ 
Lu z:

— ¿Cuántos h o m b res  a rm a d o s  n eces ito  
pa ra  v ia ja r  p o r  E spañ a  c o n  a lgu n a  s e gu ­
rida d?

Y  m eses  ha u n  s eñ o r  d e  B ru se la s  in te ­
r r o g ó  á  un  a rtis ta  e sp a ñ o l a ce rca  d e  s i on 
la s  C o r te s  d e  M a d r id  ¿e  o ía  a lgu n a  v e z  e l 
ja le o  ó  s i se to ca b a  o l fan d an go . N u estro  
c o m p a tr io ta  rep u so  q u e  I 0 3  d ip u tad os  
lle v a b a n  c o n s ig o  un  p eq u eñ o  g u ita r r ín  
d e  m ano, y  e l bu on  b e lg a  se q u o d ó  m u y  
tra n q u ilo . E l  h ech o  se  le  a n to jab a  n a tu ­
ra l; r e s p o n d ía  p e r fe c ta m en te  á  sus p r e ­
ju ic io s .

S e  nos ju zg a  en  e l  e x tr a n je ro  á tra v é s  
d e  l ib ro s  fra n ceses  e s c r ito s  h a ce  m ás de 
m e d io  s ig lo .  L o s  l i te r a to s  qu o n os  han  v i ­
s itad o  m ás ta rd e  n o  han  d o ja d o  d e  a d v e r ­
t i r  e l  con tra ste  e n tre  la  E spañ a  q u e  se 
f igu ra b a n  y  la  qu e  h a n  v is to  rea lm en te ; 
p e ro  c o m o  la  o p in ió n  estaba  y a  fo rm a d a  
y  lo s  p ú b lic o s  p r e f ie r e n  en co n tra r  en  lo s  
lib ro s  la  ju s t if ic a c ió n  d e  sus p re ju ic io s  á 
ten e r  q u e  to m a rse  e l  tra b a jo  d e  r e c t i f ic a r  
sus ideas, lo s  e s c r ito re s  n u evo s , d ó c ile s  á 
co n ven ien c ia s  e d ito r ia le s , h a n  p r e fe r id o  
m a n ten er  á  sus le c to re s  en  lo s  ju ic io s  
fan tás tico s  qu e  les  e ra n  fa m ilia re s .

Y  h a y  a lg o  qu e, c o n  e fe o to , ju s t if ic a  la  
id ea  q u e  se  t ien e  en  e l e x tra n je ro  d e  n o s ­
o tro s , y  es n u es tro  r é g im o n  p o lít ic o .  R e ­
sulta tan  in a u d ito  e l  h ech o  d e  q u e  cada 
dos  añ os  g an en  lo s  G o b ie rn o s  las e le c c io ­
nes, o b ten ien d o  au tom á ticam en te  las m is ­
m as m a yo r ía s ; p ro d u c e  ta l e x tra ñ eza  la  
d is tr ib u c ió n  d e  n u es tro  p resu pu esto , en  
e l q u e  to d o  se lo  l le v a  un  a lto  p e rso n a l 
in ú t i l  y  n ada ó  cas i n ada lo s  c a p ítu lo s  r e ­
p ro d u c t iv o s , qu o lo s  e x tra n jo ro s  se f ig u ­
ran  ló g ic a m o n te  qu e  o l s is tem a  g u b e rn a ­
mental es e l  e s p e jo  y  o i  c o m p en d io  de 
to d a  n u estra  v id a . Y  co m o  son  tan vanas 
las palabras de  n u estros  g ob ern a n tes , tan 
absu rdo  en  la  p rá c t ica  n u estro  s is tem a de  
gobierno y  tan  rap az  la  d is tr ib u c ió n  del 
p resu pu esto , lo s  e x tra n jo ro s  p ien san  con  
a r ro g lo  á  la  ló g ic a  su p on ien d o  q u e  la  v id a  
e spa ñ o la  es  un  p ro d u c to  d o  im b e c il id a d  y  
d e  rap iñ a .

P ero  he aq u í qu e  l le g a  á E spañ a  m o n ­
tada en  a u to m ó v il  u n a  bu en a  rep resen ta ­
c ió n  d e  E u rop a . S e  en cu en tra  en  p r im e r  
té rm in o  c o n  qu e  nu estras  ca rre te ras , s i no  
tan buenas c o m o  la s  francesas, d e b id o  á 
las co n d ic io n es  e x c e p c io n a le s  d e l  su e lo  
fra n cés , son  m u ch o  m e jo re s  q u e  la s  aus­
tr íacas  y  tan  buenas co m o  las. a lem anas. 
N u es tro s  fe r r o c a r r i le s  d e sm erecen  en
p o c o  a l c o m p a ra r lo s  c o n  lo s  ex tra n je ro s . 
Pasan  p o r  G u ip ú zco a  y  p o r  V iz c a y a  y  se 
en cu en tran  c o n  pa íses  in d u s tr ia le s  d e  una

g re s o , t ie n e  qu e  d e s e n v o lv e r s e  lu ch an do  
c o n tra  la  a rb it ra r ie d a d  en  e l  r ep a r to  do 
tr ib u to s , en  la  e m is ió n  d e l v o to ,  en  la  ad ­
m in is tra c ió n  d e  ju s t ic ia  y  en  e l  s e r v ic io  
m ilita r ,  y  c o n tra  e l v a c ío  en  la  enseñanza, 
en  la  h ig ie n e  y  en  las ob ra s  pú b licas .
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p ro g r e s o  
do la s  co

pu jan za  m u y  s u p e r io r  á la  q u e  h o y  m u es­
tran  lo s  d ep a rta m en tos  d e l  M e d io d ía  d e  
F ra n c ia . L le g a n  á  M a d r id  y  se en cu en ­
tran  c o n  qu e  aq u í d eso on ocom os  la  casta 
de  esos secu es trad ores  n octu rn os , lla m a ­
dos  apaches, qu e  son  e l espan to  d o  P a r ís , 
á pesa r d e  la  in fe r io r id a d  d e  n u estra  p o ­
lic ía .  M ira n  p asa r  lo s  tra n v ía s  e lé c tr ic o s  
y  se en teran  d e  qu e , n o  obstan te  s e r  in ­
d u s tr ia  r e c ié n  in stau rada , h a y  en  e l  m u n ­
d o  un  tr o le ,  lla m a d o  e l  t r o le  españ o l, in ­
v e n c ió n  de  un  in g e n ie ro  m a d r ileñ o . A l ­
gu n o s  d e  e l lo s  son  a cc ion is ta s  d e  n u es ­
tro s  fe r r o c a r r i le s  y  a d v ie r te n  p o r  lo s  b a ­
lan cés  do las C om pa ñ ías  qu e  n os  h a lla ­
m os  en  un  p e r ío d o  d o  en g ra n d ec im ien to  
in d u s tr ia l. N o s  m ira n  la  ro p a  y  v e n  qu e  
v e s t im o s  ig u a l q u e  e llo s . H a b la n  c o n  n os­
o tro s  y  a d v ie r te n  una p re o cu p a c ió n  de 

■ y  d e  a d e lan to , un  s en tid o  r e a l 
cosas, u n a  o r ig in a lid a d  ingenu a , 

qu e  le s  l le n a  d e  s im p a tía  y  d e  e s t im a ­
c ió n .

C uantas id eas  a  p r i o r i  ten ía n  d o  n o s ­
o tro s , resu ltan  eq u iv o ca d a s . N o s  c re ían  
n a tu ra lm en te  r ic o s , a tr ib u y en d o  á  la  d e ­
s id ia  n u es tro  a traso, y  n os  en cu en tran  
h ijo s  d e  un  p a ís  p o b re , on  la  m a y o r ía  d e  
las r e g io n e s , y  o b lig a d o s  á  lu ch a r  con tra  
la s  co n d ic io n es  n a tu ra les  d e l  su e lo  y  p r e ­
o cu p ad os  en  e n r iq u e c e r lo  p o r  m ed io s  
a r t if ic ia le s . N o s  su p on ían  san gu in a rio s  y  
a g re s iv o s , y  n os  h a lla n  tra n q u ilo s  y  p a c í­
f ic o s . L e s  p a rec ía m o s  r e fr a c ta r io s  a l p r o ­
g re so , y  n os  so rp ren d en  en  u n  es tad o  de 
r á p id a  tra n s fo rm a c ió n . So  d isp o n ía n  á 
en tr is te ce rse  c o n  e l  c rep ú scu lo  v e s p e r t i­
n o  do un  p u eb lo  d e  pasado g lo r io s o ,  y  
han d e  c o m p a r t ir  la s  esperan zas  q u e  a r r o ­
ja  en  lo s  e sp ír itu s  esta  a u ro ra  d e  p r o g r e ­
so y  d e  r iq u eza .

S ó lo  u n o  d e  sus p r e ju ic io s  se  con firm a : 
e l  r e la t iv o  á  n u estros  m a lo s  G o b ie rn o s . 
D o s e gu ro  n o  les  h a b rá  en ga ñ a d o  la  c o r ­
te s ía  gu b ern a m en ta l, c o m o  n o  engañan  
lo s  su e ltos  o f ic io s o s  q u e  d o  cu an do  en  
cu an do  hacen  c ir c u la r  p o r  lo s  p e r ió d ic o s  
e x tra n je ro s  n u estros  rep resen tan tes  d i ­
p lo m á tic o s . ¡S o n  tan tas la s  cosas q u e  n e ­
ces itan  d is im u la r  n u es tro s  G o b ie rn o s ! ¡Es 
rea lm e n te  tan  a n óm a la  n u es tra  o r g a n iz a ­
c ió n  p o lít ic a ! ¡V iv e n  tan  sep a ra d o s  los  
p a r t id o s  to d o s  d o  la  v id a  n a c io n a l! ¡Se 
h a lla n  tan  en  e l  a ir e  sus p ro g ra m a s ! ¡T an  
en  e l a ir e  sus h o m b res ! ¡T a n  on  e l a ir e  su 
sistem a!

Mas, p o r  fo r tu n a , es  tan  d é b i l  e l  E s tado  
en  España, q u e  n i s iq u ie ra  h a  p o d id o  ser 
in su p e ra b le  ob s tá cu lo  a l d e s e n v o lv im ie n ­
to  n a c ion a l. L e jo s  d e l  E s tad o , fu e ra  d e l 
E stado , á  p esa r  d e l  E s tad o , e l  pa ís  se  d es ­
a r ro lla , se ilu s tra , se  e n r iq u e c e  y  p r o g r e ­
sa. Es, p o r  ah ora , e n e m ig o  d e  m o tin es  y  
d e  re v o lu c io n e s . E sp e ra  m u y  p o c o  d e l  E s­
tado  y  tra b a ja  en  s ile n c io  y  se  rob u stece  
sin  a lardes. A lg ú n  d ía , a lgú n  d ía  qu e  se 
a p ro x im a  m ás rá p id a m en te  d e  lo  q u e  m u ­
ch os  c reen , c o b ra rá  c o n c ie n c ia d o  su fu e r ­
za, ech a rá  sus cá lcu lo s , a ju sta rá  las cu en ­
tas á  lo s  q u e  se han  e r ig id o  o n  sus a d m i­
n is trad ores , y  en ton ces  d esa p a rece rá  sin  
g ra n  es tru en d o  la  ú lt im a  b a r re ra  q u e  d e l 
m u n d o  c iv i l iz a d o  n os  sepa ra  y  se b o r ra rá  
p o r  es te  la d o  to d a  s o lu c ió n  d e  co n tin u i­
d a d  en  la  g e o g r a f ía  m o ra l d e  E u rop a .

P e r o  en tre ta n to  la  n a c ió n  trab a ja . O b ra  
su ya  e x c lu s iv a  son  osos p ro g r e s o s  qu e  
a d v ie r te n  s o rp re n d id o s  lo s  v is ita n tes  e x ­
tran jeros . T é n g a n lo  en  cu en ta  p a ra  a p re ­
c ia r  en  lo  qu e se m ere c e  a l ú n ico  p u e b lo  
l e  la  E u ro p a  o c c id en ta l quo, le jo s  d e  en ­
co n tra r  en  e l  E s tado  un  p ro p u ls o r  d e  p r o ­

M fcpsvi/és d e í in u n d o
contin2entc de -emnwurs, deserta­

do del Ejercito imperial marroquí, atacó en Fez 
una parte del Palacio del Sultán.

Rechazados por las tropas de éste, que hicie­
ron una afortunada salida, tuvieron que retirarse 
hasta Mequinez, donde encontraron relucdo.
. Sobre cl lug*r  c'e l combate quedaron más de 

cien muertos y  muchísimos heridos.
La columna que manda cl propio ministro de 

la (juerra del Sultán ha salido de F ez con direc­
ción á Tazza.

En Francia existe un periódico que no tiene 
otro objeto que estudiar y  propagar los medios 
de evitar el mareo en los viajes por mar.

Hace pocos días daba un medio sencillísimo. 
Consiste en dedicar, algún tiempo antes de em ­
barcarse, dos ó  tres horas diarias á dar saltitos, 
más altos cada vez, ejercicio que se continuará 
igual durante e l viaje.

La verdad es que resultaría divertido, caso de 
adaptarse el sistema, eso de ver á ios pasajeros 
consagrados allá, en pleno Océano, á una gim­
nasia semejante.

Los astilleros dc Sebastopol y  Nicolaiew han 
recibido instrucciones para construir nuevos aco­
razados para la escuadra deJ Norte de Rusia.

Dichos buques deberán tener más velocidad 
que los actuales, y  reunir condiciones para do­
tarles de mayor armamento.

L a  escuadra rusa, con el refuerzo que proyec­
ta llevar á cabo, será dentro de dos lustros la 
más poderosa del mundo, aunque todas progre­
sen en igual proporción que lo hacen hoy.

Durante setenta y  dos horas ha descargado un 
furioso temporal de nieve cu el Canadá.

Estas nevadas son terribles en aquel país. Con 
frecuencia quedan sepultados pueblos enteros.

En algunas montañas la nieve ha alcanzado 
estos días un espesor de 18  pulgadas.

Los revolucionarios albaneses han invadido 
hace pocos días el convento de Tetchan, cerca 
de Ipek, que habitaban unos cien frailes.

Las tropas, que fueron mandadas allá para que 
los desalojaran del convento, retrocedieron ante 
la amenaza de que el edificio sería inmediata­
mente volado; de manera que quedaron victorio­
sos los albaneses.

Un horroroso incendio ha destruido tres mil 
casas de un barrio de Manila, quedando más de 
ocho mil familias en la miseria.

Las pérdidas se calculan en diez mil dollars.
Se proyecta una suscripción para socorrer á 

las víctimas de tan espantosa catástrofe.
Uu millonario americano, deseoso de que su 

nombre vaya á la cabeza de la suscripción, se ha 
inscrito ya por cinco mil dollars, ó  sea la mitad 
de la suma total á que ascienden las pérdidas.

E l capitán Poirier, dcl regim iento francés nú­
mero 10 4 , dió hace pocos días en Domfront una 
conferencia sobre <Los derechos del hombre 
para con Dios», atacando muy duramente al Go­
bierno.

El conferenciante ha sido separado del servi­
d o  activo, por decreto que ha firmado ya c l pre­
sidente de la República.

e l anuncio con grandes m uestras de entu­
siasmo.

P o r  la nocho las músicas reco rr ie ron  las 
ca lles  y  se d ispararon  cohetes.

L a  corrida  do toros so lle va rá  m ed io Ma­
d rid . Casi todos lo s  pa lcos están ya  encarga­
dos p or  la  aristocracia. E l carte l lo  m erece, 
pues haco mucho tiem po quo los  aficionados 
m adrileños no ven juntos á Fuentes y  a l A l­
gabeño.

L a  Com pañía del M ediodía establecerá, co ­
m o de costum bre, trenes do ida y  vuolta e l 
día.80, saliendo de M adrid  á estas horas:

Siete y  sois m inutos; ocho; nuevo y  treinta 
y  cinco; d ioz y  cuarenta y  cinco, y  doco cua­
ren ta  y  cinco de la  mañana.

Los 
según

proeios: 7 pesetas en p rim era ; 3,50 en 
da, y  2  en  torcera.

V l D f l  P I W T R H
LA AMETRALLADORA ENTRE LAS ARMAS PORTÁ­

TILES DE FUEGO.—EXPERIENCIAS EN AUSTRIA. 
VENTAJAS DEL MATERIAL—NECESIDAD DE SU 
ENSAYO. — SISTEMAS MÁS MODERNOS. —AME­
TRALLADORA SKODA.—INVENTO DEL ARCHIDU­
QUE CARLOS SALVADOR.
D e m odificación  en m odificación las am e­

tra lladoras do m ecanism o com plicado y  do 
d ifíc il instalación de transporto en e l año 
1870-71, han ven ido  á reducirse á m ecanismos 

sólidos do escaso v o ­
lum en y  do cóm odo 
transporte en todas 
las ocasiones y  p o r  
toda suerto de m e­
d ios do locom oción  
desdo la s  espaldas 
d e l hom bre hasta e l 
autom óvil.

Com o aparece en 
e l  d ibu jo, unos ú lti­
m os m odelos cons­
tan d o  tan sencillo 
m ecan ism o,que den­
tro  do un estuche de 
cuero puede lleva rla  
sobre la  espalda un 
so lo  hom bre, y  éste 
m ism o puedo condu­
c ir  e l tr ípode para su 

instalación. De la  espalda puedo e l hom bre 
trasladarle a l hom bro para m ayor com od i­
dad. E l peso total d e  la  am etra lladora  con su 
estuche, es de 2 2  k ilogram os y  m edio.

P a ra  transportar la  am etra lladora puede 
m ontarse en unas ruedas y  conducirse tam ­
b ién  com o en e l adjunto dibujo.

de composición decorativa, vacante on la Escuela Elemen­
tal do Industrias y Bellas Artes do Sevilla.

AGRicui/runA.— A probando la  transferencia d o  la  conce- 
sion clol tranvía de Alicante á Muchamiel y la dol tranvía 
de Alicante ít Elche y Crevillente.

LECTORAS PARA LA MüjER
DE FEMINISMO

Anoche tuvo lugar cn el Ateneo una notable 
conferencia sobre feminismo, dada por la ilustre 
escritora doña Concepción Jimeno de Flaquer.

Pocos actos tan importantes registra en sus 
anales la historia del feminismo español.

Entre los concurrentes se veían los nombres 
más ilustres de nuestra aristocracia, las profeso­
ras de la Escuela Normal y á muchas elegantes 
y  bellas damas que daban al salón un aspecto de 
animación y  belleza indiscutible.

En el estrado, á la derecha de la conferen­
ciante, que lucía un espléndido traje blanco, es­
taban S. A. R. la Infanta doña María Eulalia de 
Borbón y  la simpática marquesa de Arco Her­
moso; á la izquierda la bella duquesa de Denia y  
la elegante marquesita de Santa Genoveva.

Lucía la hermosa Infanta un precioso traje de 
seda blanco, adornando su cuello con un esplén­
dido collar de diamantes, del que pendían tres 
gruesas perlas.

Blancas también eran las lindas toilettes de las 
señoras de Arco Hermoso y  Denia y  la de la se­
ñorita de Santa Genoveva.

Verdaderamente notable por su fondo y  por 
su forma fué cl discurso de la bella conferen­
ciante. Un discurso donde entre las galas de la 
oratoria y  de una erudición poco común, abun­
daban ¡as ideas profundas y  los conceptos e le­
vados.

Pertenece la señora dc Flaquer á lo que po-

ex ige  com o condición p rev ia  para ser gen io 
la  de tener algún d inero, cosa que si os com ­
pletam ente nueva, no  pareco en  cam bio com ­
pletam ente lógica.

De todos modos, hacen b ien  lo s  periód icos 
en m ostrarse jub ilosos ante la  constitución 
de esa Sociedad; bueno es que se haga algo; y  
p o r  otra  parte, e l hecho de que en tre los  con­
sejeros figu re  D. Sinesio D olgado es ya una 
garantía de buen éxito . Nadio ig n o ra 'q u e  e l 
Sr. D elgado fué o l fundador y  e l alm a de la  
Sociodad do Autores, y  Bien so v e  quo ambas 
Sociedades tienen propósitos semejantes.

L O S  E S TR E N O S

CROmQOTLLAS
EL PASO X NIVEL

Cuando p or  lo  accidentado del terreno ó 
p o r  la  carencia de cam inos qu iere transpor­
tarse la  am etra lladora  sin desarm arla, pue­
den  los  m ism os hom bres quo la  conducen 
suspenderla y  llo va r la  de un m odo cóm odo 
p o r  toda suerte de terrenos.

No ha muerto Renault á la hora do escribir estas 
líneas. Y  no ha muerto, porquo un amigo suyo, 
Deutelis, le lia tocado eon un amuleto salvador, 
que no es precisamente la estampita de San Rafael.

Deutclis afirma quo le ha ocurrido á él lo propio 
que á Renault; solo quo, si no recuerdo mal, salió 
de la ocurrencia sin heridas graves. Sufrió un 
vuelco el automóvil, pero Deutchs resultó ileso, 
milagrosamente.

Y  como los milagros no los realizan los simples 
mortales, u i se hacían, que yo  sepa, mucho antes 
de que hubiese automóvilos, claro quo la  oración 
impresa fué la que «d ió lugar» á la salvación.

De todo esto se deduce, lógicamente, que el se­
ñor Deutchs no quiero bien al Sr. Renault; porque 
debió tocarle con el amuleto, no cuando le  v ió  he­
rido, sino antes do que le ocurriese la desgracia.

Entiendo también que por humanidad debió ol 
Sr. Deutchs repartir entre los automovilistas una 
copia exacta de su oración famosa, cuando se dis­
ponían á emprender la carrera, puesto que no hay 
noticias de que la tal oración sirva para levantar 
á los muertos.

Como e l número de los incrédulos es ¡ay! supe­
r io r  al de los creyentos, la ocasión era que «n i pin­
tada» paraacreditar el amuleto. Se iba á emprender 
la vertiginosa carrera París-Madrid™ Pues enton­
ces era e l momonto oportuno de tocar á los que 
pensaban tomar parte en la carrera fracasada.

Mas ya que no quiso el Sr. Deutchs proporcio­
narse tan gran molestia á cambio de una enorme 
satisfacción futura, pudo, al monos, «tocar» los au­
tomóviles... Y  cuenta que no hay en esto irreve­
rencia por parte mía, puesto que lo probable es que 
no haya desgracias si no hay vuelcos.

¿Y habría de volcar un automóvil, previamente 
tocado por el amuleto? No estoy yo  fuerte en es­
tos asuntos que se relacionan con los milagros; 
pero si la influencia salvadora es tan grande como 
supone el buen Deutolis, ¿por qué no ponerla á 
prueba sobre esas máquinas?

He leído no sé dónde, que on Burgos, unos auto­
movilistas extranjeros «se liaron», como decimos 
en español vulgar, á bofetada lim pia en una fonda. 
Y  salieron, naturalmente, con e l rostro deliciosa­
mente «tocado» por los puñetazos.

Es evidente que tales sporímeii rencorosos no so­
portarían el ofrecimiento de la oración de Deutchs; 
pero á fln de que no prescindiesen de las formas 
corteses, sería bueno coserles e l amuleto en cual­
quier parte... Pero antes, Sr. Deutchs, antes de las 
trompadas.

Lo importante, después de todo, es que se salven 
los heridos, aun aquellos quo no han tenido la for­
tuna de ser visitados por ol arbitro del nuevo mi­
lagro. Pero si muere Renault, «tocado», y  se salvan 
los demás heridos sin «tooar», ¿qué pito tocará 
Deutchs en lo  sucesivo?

No había necesidad de desmentir la forma en 
que le ocurrió e l terrible accidente á Renault, para 
exhibir el amuleto... E l paso á n ive l causa de la 
desgracia, seguirá ofreoiendo e l mismo peligro 
para todos los automovilistas... Y  no es «paso», 
como decimos por acá, el que haría Deutohs si pen­
sase lo contrario.»

F. DTJRANTB

R  A R ñ t í J Ü E Z

V is ita  d e l R ey . L a  c o r r id a  d e  t o r o s
A  ju zgar p o r  los  síntomas, e l p ró x im o  día 

de San Fernando va  á sor este año uno de  los 
más an im ados en e l R ea l S itio  de Aran juez.

A y e r  se rec ib ió  a ll í  la  notic ia  do quo irán  
e l  R ey  y  los  P ríncipes, y  e l pueblo ce leb ró

Com o se ve , li 
la  clasificación  de las arm as portá tiles  de 
fuego, y  su uso y  em p leo de sencilla  ap lica­
ción  para toda suerte de terrenos y  para toda 
clase de armas.
i: L a  lám ina adjunta corresponde á la  am e­
tra llad ora  m ontada en s ii trípode, so cual 
fu e ro  su m ed io  do transporte.

, la  am etra lladora entra casi en

E l gen era l W ille ,  en su l ib io  Waffenléhre, 
hace un caluroso e log io  de la  am etra lladora 
Skoda. Según las ú ltim as experiencias rea li­
zadas en Austria-Hungría, se obtuvo una v e ­
loc idad  do fu ego  de 6 0 0  d isparos p o r  m inuto, 
y  con  esta ve loc idad  e l arm a puede estar en 
uso durante nuove m inutos; es decir, puede 
en  este tiem po hacer 5.400 disparos.

Esta  am etra lladora fu é  ideada p o r  e l A rch i­
duque Carlos Sa lvador y  p o r  e l coron el de 
C ab a lle ría , Dorm us. Funciona autom ática­
m ente p o r  la  acción do l retroceso, y  consta 
do un so lo  cañón sem ejante a l dol fu s il, y  
para e l cual se em p lea  idéntica  munición.

Puede usarse com o efecto  de am etra llado­
ra  ó  d ispararse tiro  á tiro  com o un fusil.

Esta im portantís im a condición es la  carac­
terística  que la  d istingue de todas las am etra­
lladoras  construidas en  e l día.

L o s  e fectos do esta am etra lladora fueron  
com probados en la  ú ltim a campaña de China.

T a l es e l p rogreso, d igno de segu ir, que han 
su frido las am etra lladoras. Desde aquellos 
carros, sem ejantes á la  barredera automática, 
hasta estos sim ples m ecanism os encerrados 
en un estuche y  transportab les p o r  un solo 
hom bre, v a  una d iferen c ia  tan notable, que 
m erece  do una voz  hacer una com probación  
y  estudio serio  de un arm a do fu ego  quo hoy 
todos los  e jérc itos  de Europa juzgan de im ­
presc in d ib le  necesidad y  de peren toria  ap li­
cación.

B .
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P r e s id e n c ia .— Reales decretos de personal.
—Otros resolutorios de compotencias de jurisdicción.
H a c ie n d a .— Reales decretos de personal:
—Otro exceptuando do las formalidados do subasta las 

obras de reparación que han de verificarse en el edifli 
denominado =Casa Aduana do Cádiz».

IksteüccicSn  p ú b l ic a .— Reoles órdenes de personal.
—Otra relativa 5 concursos de traslación á las cátedras 

de estudios superiores y elemontales de Comorcio.
—Otra dando las gracias ií D. Julián Aproiz por su dona­

tivo de obras con destino á Bibliotecas públicas.
—Olra disponiendo se anuncien las vacantes do varias 

Cátedras.
—Otra referente á distribución del importe de los dere­

chos académicos en los Institutos generales y técnicos.
—Anunciando la provisión por concurso da la OStedr*

Concepción J im eno de F laquer

díamos llamar partido fem inista moderado. Con 
palabra elocuente dió á conocer los errores ru­
tinarios, las preocupaciones que pesan sobre 
nuestro sexo; se ocupó clel lugar que los Códigos 
le  asignan haciéndole igual para la pena é infe­
rior para las ventajas; habló de la dificultad y la 
falta de protección que la mujer encuentra para 
tener una posición independiente, y  terminó 
pidiendo la igualdad ante la ley, la igualdad mo­
ra! y  social, la ilustración y  las consideraciones 
para nuestro sexo, sin dejar de tener su centro 
en el hogar y  su influencia en las gracias feme­
ninas, y  sin pretender invadir el campo de la 
política. «Para que no nos echen la culpa— dijo 
con encantador humorismo— de la falta de since­
ridad electoral que hoy reina».

E l público escuchaba con entusiasmo la vibran­
te y  enérgica palabra de la notable escritora, y 
S. A. inició ios aplausos, que subrayaron todos 
los párrafos del discurso.

En la hermosa fisonomía de la Infanta y  en 
sus inteligentes ojos resplandecían con encanta­
dora sinceridad los movimientos de su corazón 
entusiasta, y  sus sonrisas y  continuas muestras 
de aprobación encantaban al auditorio.

Term inado el discurso, una salva de aplausos 
saludó á doña Eulalia y á la disertante, que fué 
obsequiada con una preciosa cesta de flores.

La presencia de la Infanta doña Eulalia y  el 
triunfo de la señora Jimeno de Flaquer, traen 
hacia nosotras una grata esperanza de progreso 
y de emancipación femenina.

Antes de abandonar aquellos salones tuve el 
gusto de saludar á la Infanta, oyendo de sus la­
bios, con la encantadora sencillez que la hace 
tan amada, palabras de esperanza y  de aliento 
hacia la causa feminista.

«Pronto pienso establecerme en España— me 
dijo,— y  entonces ofrezco ser la primera en tra­
bajar por la suerte y  la ilustración de la mujer.»

Y  al decirlo se veía en la sinceridad de su 
acento y  en el fuego de su mirada que una auro­
ra de redención se presentaba para las mujeres 
españolas con esta Princesa tan ilustrada, tan 
amable y  tan encantadora.

Momentos después abandonaba S. A. e l A te­
neo del brazo del eminente orador y  ex  ministro 
D. Segismundo M o re t, presidente de aquel 
Círculo, dejando detrás de ella un rastro de luz 
y cn el alma el grato perfume de la esperanza.

C O L O U B IH 3

LEYENDO "PERIODICOS
C o sa s  d e  ob isp os

una jo ta  coreada quo se rep itió  y  les  propotfi 
cionó una llam ada a l pa lco  escénico.

L a  in terpretación  no hizo n i deshizo I í  
obra. E lla  sola estaba perfectam ente desh®' 
cha desde antes do levantarse e l telón. J

Mm P * «

D os obispos igualm ente fanáticos, aunque 
p o r  m otivos  b ien  diferentes, han hecho «g e ­
m ir »  las prensas.

E l obispo de Santander, Sr. Sánchez de 
Castro, acaba de lanzar te rrib le  excom unión 
contra e l reputado c iru jano D. E nrique D ie­
g o  M adrazo p or  un lib ro  que ha escrito  titu­
lad o  ¿E l pueblo español ha muerto?

Y  o l ob ispo de Barcelona, e l y a  célebre 
cardenal Casañas, ha bondecido la  bandera 
d é la  «U n ió  Catalan ista», concediendo cion 
días de indu lgencia p o r  cada vez  que la  ban­
dera  sea llevada  procesionalm ente y  otros 
cien p or  cada Pad re  Nuostro que se roce á 
San Jorge  p o r  las necesidades de la  Patria.

Una e x cep c ió n

i »  a

En e l M oderno

Realm ente e l hom bre procedo á veces con 
ligereza  im perdonable; yo , p o r  ejem plo, me 
perm ití sospechar y, p o r  añadidura, decla rar 
m i sospecha, de quo L a  Morenita, antes L a  Re­
pública, era un arreg lo  d e l francés; confieso 
m i error; n i en  francés n i en ningún id iom a 
conocido, excep to 011 castellano más ó  m e­
nos convencional, y  eso gracias á los  señoros 
P err ín  y  Pa lacios, se escriben cosas sem ejan­
tes. L a  M orenita  es pura y  castizam ente espa­
ñola, y  si a lgu ien  lo  duda, repare  en que can­
ta tangos y  usa calañés y  m adroñera, y  re ­
sultará inm ediatam ente convicto  y  confeso. 
H ay  cosas que no dejan lu gar á duda.

P o r  lo  demás, 110 es fá c il que aun dadas tan 
excelentes cualidades, los extran jeros traten 
de disputarnos la  paternidad do L a  Morenita; 
e l respeto á la  propiedad está m ny desarro­
llado  allende las fronteras, y  no habrá quion 
se atreva á atentar contra é l n i aun para apo­
derarse do la  obra de P e rr ín  y  Palacios. Bien 
eslft San Pedro  en Rom a, y  b ien  está L a  M o ­
renita  011 Madrid, d irán los  oxtran jeros por 
mucho quo gusten de calafíeses y  tangos. Pue­
do v iv ir  tranqu ilo e l Sr. Abarzuza; no habrá 
p o r  eso lado ninguna com plicación  in terna­
cional.

A h ora  bien; sin pon er en duda las ventajas 
do la  nueva zarzuela, que tal voz las tenga, 
aunque á decir vordad no so descubren á p ri­
m era vista, hay que reconocer sus inconve­
nientes, que son varios y  gordos: la  tram a es 
absurda, los  caractores 110 hacen pensar en 
L a  B ruyere, sino en cualqu ier constructor de 
Marionetas, y  e l d iá logo es soso, sin relieve , 
d e  una pesadez abrumadora, en la  que do vez 
on cuando salta un equ ívoco sin gracia, pero 
procaz, en cam bio, quo justifica e l em pleo del 
bastón... So exp lica  quo Reyes y  A rru ej apar­
taran do s í ese cáliz; cs mucha M orenita esa 
M orenita.

P o ro  L o re to  P rado está, p o r  lo  visto, con­
denada á hacer m alas obras. S i en L a  M ore- 
nita  hubiera un carácter, es posib lo que la 
hubiese interpretado cualquier tip le  de las 
que entienden de desentrañar la  ps ico log ía  
de un tipo com o yo  de dom ar ratones: pero 
com o sólo hay una escena, y  esa im posib le  
po r  fa lta de preparación, la  hizo L o re to  y 
gastó en olla  sus m aravillosas facultades, tan 
dignas de m ejo r  em pleo. Y  así se pasa la  vida, 
y  así se v iene la m uerte tan corriendo...

Porqu e os m uy respetable e l respeto á las 
firm as consagradas, aun siendo esas firm as 
las de P e rr ín  y  Palacios, que p erd ieron  la  
suprem acía en su gén ero  con e l adven im ien­
to de Paso y  García A lvaroz; p ero  no tanto 
respetar quo se acopte porque sí cuanto osos 
ingenios produzcan; si H om ero  dorm ía de vez 
en cuando, no es líc ito  suponer quo los auto­
res de L a  M orenita  estén siem pre despiertos.

Y  no es porquo carezcan de recursos para 
parecorlo; 011 o l d iá logo de la  obra estrenada 
anoche, ya  queda indicado, no hay muchos 
chistes, p ero  no porque los autores n o  hayan 
sabido de donde sacarlos; alguno hay tan an­
tiguo conocido d e l público, que hace ya  m u­
chos años íué coleccionado en un centón do 
gracias andaluzas; a llí había otros muchos, y  
si los Sres. P e rr ín  y  Pa lacios no han plagado 
con ellos su obra, se com prende que ha sido 
única y  exclusivam ente porquo no han que­
rido . L a  tarea no o frec ía  la  m enor dificultad.

Cuanto á la  in triga  y  á las peripecias de su 
dosarrollo tam poco son la  última palabra 
por  su novedad: en eso sentido L a  M orenita  
es una obra consoladora; dem uestra quo por 
nosotros no pasan años, y  oso, a l menos, te­
nem os que agradecer á los  autores.

L a  música, d e l m aestro Jiménez, tam poco 
es cosa del otro  juoves, y  además deja  vor 
fácilm ente que no ha sido oscrita para el 
teatro Moderno; ol d irector de la  Sociedad de 
Conciertos sabe de sobra que la  tesitura teó­
rica  do las voces no r ig e  en aquel coliseo, y  
escrib iendo para  é l hubiera pod ido hacer 
números de m ayor efecto. Esto no obstante, 
hubo las naturales repeticiones; e l púb lico no 
encontró m otivo  bastante para oponerse á 
lo s  deseos más ó  m enos justos de los  incon­
dicionales.

Así, fu eron  aplaudidas también las decora­
ciones, y  eso que ostán afeadas p o r  errores 
inconcebibles. L a  prim ora, p o r  e jem p lo, ro ­
presenta e l estudio de unos pintores en R o ­
ma; p o r  e l ventanal quo llen a  e l fon do se ve 
e l caserío do la  Ciudad Eterna; es do día, y, 
sin em bargo, las ventanas aparecen ilum ina­
das sobre e l fondo obscuro, es decir, que den­
tro  de l estudio s í es de d ía, poro en  la  ca lle  
es de nocho; es un fenóm eno astronóm ico 
m aravillosísim o.

Esto no obstante (y  osto es todo lo  queda 
d icho) L a  M orenita  dará  ontradas al teatro 
M oderno. Chicote ha echado e l rosto gastán­
dose e l d inero para poner la  obra hasta con 
lu jo  incluxive, y  la  obra resulta así con v i ­
sualidad suficiente para com pensar otras de­
ficiencias.

Menos m al que no se ha perd ido todo.
A .  M .

Pu en te  de D oña M aría  P ía  próximo á Oporto  ̂
donde han ocurrido los dos descarrilamientos telegrafió» 
dos por nuestro corresponsal señor Anglés.

SOCIEDAD DE HIGIENE
En la  sesión de anocho, presid ida p or  e l 

doctor Fernández Caro, term inó la discusión 
do la  totalidad dol tem a y  M em oria presentan 
dos p or  e l d octor L a rra  acerca do «L a  v iv ion* 
da h ig ién ica».

A  p rim era  hora se aprobó la  ú ltim a con­
clusión do las sostenidas p or  e l d octor Malo, 
sobro h ig iene de tranvías y  carruajes desti­
nados a l serv ic io  público.

E l d octor L a rra  y  Cerezo pronunció un ox< 
tenso discurso contestando á los  oradores 
que ú ltim am ente habían in terven ido  en e l do- 
bate, especialm ente á los  Sres. M ontaldo, R o » 
g e r  y  Salinas.

H izo  notar ol Sr. D. A rtu ro  Soria  la  conve-< 
n iencia de señalar las venta jas do la  forma; 
lineal en la  construcción de las ciudades, á lo, 
cual contestó e l d octor L a rra  quo todas ollas
son buenas, incluso la  expresada, siem pre 
que so atiendan las prescripciones aue sobro 
alcan tarillado y  su aislam iento
jard inos ó  patios am plios, 
cioncia m oderna

ciones que sor 
cubicación,’ 

etc., aconseja I »

E l p eriód ico  L a  Evolución  ha sido quizás el 
único que com batió á p r io r i  la  carrera  de au­
tom óviles.

P o r  lo  tanto, .queda exceptuado de la  críti- 
tica  que á todos los  periód icos hicim os— in ­
cluso a l Diario Universal—p o r  e l ca lo r que 
todos prestam os á tan insensato proyecto .

S i antes nos hubiera onviado e l Sr. Benta- 
b o l su periód ico , ya  hubiéram os consignado, 
com o lo  hacemos ahora, m uy gustosos, su pro­
testa contra la  carrera.

T e a t r o  lib r e  españ o l

Parece  ser quo p or  fin se regenerará  nues­
tro  teatro, y  no p o r  v irtu d  d e  un cinturón 
e léctrico, aunque en e l asunto in terv iene un 
distinguido electricista, sino p o r  m éritos do 
una Sociedad que, con e l títu lo d e  Teatro li ­
bre español, se ha constituido e l d ía  9 d e l co­
rrien te  ante e l notario D. Juan Larrey .

E l  p ropósito  de esa Sociedad es ten er un 
teatro y  estrenar en é l todas las obras que lo  
m erezcan y  hayan sido escritas por sus accio­
nistas; es decir, que c l toatro sorá com pleta­
m ente l ib re  para los quo hayan pagado una 
cierta  cantidad y  sean considerados dignos 
p or  un Consejo do 'adm in istración. Com o se 
ve es una lib ertad  bastante condicional, aun­
que sus inventores orean otra  cosa. Además,

LA GUERRILLA DE “EL FRAILE,,
En A po lo

N o  m erecía la  pena de que la  Em presa de 
A p o lo  v in iese m olestándose, p o r  espacio do 
un par de meses, on anunciar e l estreno de 
L a  guerrilla  de '.E l F ra ile ».

H a y  obras que sólo m erecen anunciarse de 
mogollón, «p o r  si pasan», y  así dobió haberse 
lle vad o  á los  carteles la  últim a producción 
de Carlos Fernández Shaw, no precisam ente 
po r  aqu ello  de la  consabida arca cerrada, dol 
eterno secreto d e l triun fo en e l teatro, sino 
porque obras de tal candor no pueden n i de­
ben pasar.

A  cualquiera se le  ocurro á estas fechas 
arrancarse p o r  patrióticas, pon iendo de vu e l­
ta y  m edia á Napoleón, ora  en prosa sentida, 
y a  on verso florido...

Sensiblerías semejantes no podían in tere­
sar á nadie, y  ol público que asistió a l estreno 
m ostró m uy elocuentem ente su desagrado 
desde antes que term inara la  exposic ión  de 
aquel puñado de bravos que seguían al F ra i­
le. A l  fra ile  trazado p or  Fernández Shaw, 
naturalmente, pues ni los  héroes de la  In de­
pendencia hubiesen expulsado a l maldito ga­
bacho en la  «fo rm a  poética » que anoche lo  
hacían los  personajes, n i aquel e ra  m odo de 
lib rarse del invasor.

C laro que resulta e l g o lp e  núm ero m il e l 
que se le  da en e l toatro a l asunto', pero, p o r  
D ios, que no  cunda e l m al ejem plo.

La música, del maestro Caballero y  Quinito 
Valverde. no ofreció de particular más aue

Con m otivo de los  problom as genera les de 
urbanización y  m isión  de los  arquitectos en  
la  h ig iene do las v iviendas, cuyo estudio so, 
hace debidam ento en  las E scu das de A rq u i­
tectura, hablaron los d istinguidos pro fesores 
Sros. C abello  y  Navascués, m ostrándose com ­
pletam ente de acuerdo con las ideas generad 
les  contenidas en la  ponencia.

E l Sr. R oger  hizo tam bión algunas conside­
raciones sobro e l m ism o asunto y  sobre lai 
necesidad de que los  arquitectos no so pros-' 
ten á las exigencias de los prop ietarios, cuari-, 
do éstos pretenden la  construcción de casas: 
inadecuadas para v iv ir  en ellas los  inqu ili-j 
nos, p o r  p e lig ra r en salud. E l Sr. Cabello , do 
acuordo con  esta idea, m anifestó que p or  no 
prestarse á dichas exigencias había dejado 
de encargarse de la  d irección  de algunas edi­
ficaciones.

Después de rectificar los  Sres. Larra , N a- 
vascuós, C abello  y  R oger, expuso su opin ión, 
sobre la  poca influencia de la  fo rm a  de la  
ciudad sobre la  salud de los  habitantes o l 
d octor Codina; h izo una observación á la  c ía- j 
sificación deviv iendas form uladas p or  o l doc-| 
to r M ontaldo e l in gen iero  Sr. R obert, y  pre-j 
guntado p or  e l soñor presidente si se apro-j 
baba la  totalidad, así se acordó, levantándose^ 
la  sesión á las once y  m edia de la  noche.
1 * — ■ ........  — — . —^aa—p— ■ . 1 .. 1.1. i,. .11̂

AUTOMOVILISMO

Los turistas en Madrid
N u es tro s  h u ésp ed es

Con los  coches en que los socios de l Real'. 
A u tom óv il C lub do España habían ido  á es-1) 
p erar á los  turistas francoses, en traron  ayer < 
en M adrid  los  siguientes:

Núm eros 4, barón d e  Zuylen ; 5, baronesa 
de Zuylen; 6 , conde de Penha Longa ; 7, H o -) 
w ard  Johnston; 9, Lucotte; 1 1 , Baudelot; 12,' 
H en ry  Sim ond; 17, doctor Sonreí; 18, D e Die-.; 
trich; 21, conde de Récopé; 22, G eorges de la¿ 
N exziére ; 23, E m ile  Jeannin; 24, Pau l Kcecli- 
dm; 25; M aurice L e ro y ; 27, M arcol Cahon; 28, 
Mme. C larke; 30, G. Tranchaut; 31, doctor 
John G rant Lym an ; 33, R . Loyse l; 35, Itey- 
m ond W oog; 36, Augusto W im ille ; 37, Mar- 
teau; 40, A lfr e d  Sussmann; 42, I I .  V endel; 43J 
J. D id ier; 44, conde do B ouvou loir; 53, Jeus-, 
sieu; 58, B ardon y  e l com isario gen era l de la,' 
excursión, M. H oury.

Antes habían llegado los Sres. Vandel, H o ­
w ard, Ponson, Mestix y  algunos otros, cuyos- 
autom óviles cruzaron con los de los  socios 
de l R . A . C. de E. cuando éstos iban á rec ib ir 
la  caravana á E l Escoria l.

Después de lle g a r  los  touristas y  los  socios. 
d e lA .  C., continuaron deteniéndose anto el! 
d om ic ilio  de la  Sociedad nuevos coches ex-' 
tran jeros que habían quedado rezagados, en-: 
tre otros, lo s  de los  Sres. Cousson, Lucotte, ■ 
Roux, Marteau, Duquesne y  conde do Ca-' 
dignan.

Tam bién  lle g ó  ayer & M adrid fuera  do la  
caravana e l conde de Rougem ont, que ha ho­
cho e l v ia je  desde P a r ís  on tres etapas, con ­
duciendo un herm oso au tom óvil de cuarenta.' 
caballos.

Faltan  tu r is ta s
Com o puede observarse p o r  e l númoro do, 

los que citam os más arriba, no  han llegado á' 
M adrid todos los  cochos que form aban  la  ca­
ravana.

Faltan de ve in tic inco á treinta; y  esto, no 
habiéndoso rec ib ido  noticias de g raves  con­
tratiem pos, hace suponer quo algunos hayan 
desistido de rea lizar la  excursión hasta e l fin 
a l saber que la carrera  había sido suspendi­
da, regresando á F ran cia  desdo distintos pun­
tos dol trayecto, y  quo otros se encuentran 
detenidos en algunas com arcas roparando 
averías.

I lo y  han llega do  algunos autom óvilos do 
turistas, p ero  011 escaso núm ero, lo  que dis­
m inuye m uy poco la  c ifra  do lo s  que so echan 
de menos.

E l barón do Zuylen, á quion hem os in terro  
gado sobro esto punto, atribuyo la  ausencia 
de algunos excursionistas á las causas aue 
nomos indicado. 1

Ho hay {Restas, pero...
Anu lado el p rogram a do festejos oficia les 

que organ izo  e i.R  A . C._ de España para ob- 
qu iar a los  tunstas y  a los  corredores con 
m otivo  de lo s  desgraciados accidentes quo 
determ inaron  la  suspensión, la  estancia do 
nuestros huéspedes en M adrid no va  á ser 
m uy d ivertida  que digamos.

C reyendo que la  supresión de festejos p o t 
la indicada razón  no puede ser censurada por 
nadie, opinam os quo ol R . A . C., que de tanto*filomfintns l i i c n n n o   ’  .  tJniOSelem entos dispone, debía agasajar de algún 
m odo á los  exped icionarios francoses
C u a n d o  a  OStft n rra sn irv  n n  i »  ’ aun

a g a ,s a ] 0  no, se 16 d '° r a  e l carác- 
ter do fiesta popular, y  sólo so procurara qua 
o frec ie ra  e l aspecto do cosa íntim a. q 

Sen a  m uy sensible que so de ja ra  perder 
una ocasion tan prop icia  com o ésta do ostre 
char los  lazos fra ternales quo nos unen co . 
Franca y  de poner de manifiesto la oplrifa

Ayuntamiento de Madrid



favorab lo  quo loa excursión '61119 ^ an fo rm a­
do do nuestro país, opinión fl0 0 " 0? conviene 
d ivu lga r por lo  que ha de U|r a que se 
rectifique e l concepto qi>fl nosotros, do 
nuestras cosas y  de núes?'-98 costurnbres sue­
len  tener en ol extranjer?- „  . .

Aunque con la exau d í ,“ mabilidad que 
distingue á los socios d(i i *6  E - 8 0  atien­
de á lo s  turistas nece­
sario  durante su porm*"^ncia Madrid, no 
creem os que estuvie-"1 1 m á 9  01 q uo tos 
amalenrs ospañoles d;° ran n Sllna prueba del 
afecto quo les in sp iré  sus ComPaiícros de la 
nación vecina.

Seguramente la s fc S ln>ciativas d e l se­
ñor conde de Poü(,vúl'. a?eí'tarán á traducir 
en  liecho osta idos.'1110 l in d a m o s , creyen­
d o  quo ha de sor 5j cn acog|(ia p o r  todos.

« los «aros!
Muchos de lo ' t l i r i s ,ta 8  franceses que han 

llegado á Madr ’1 s°  Pl'°P onen asistir mañana 
á la  corrida d f1®:’ ,

Esto dará s&'iliam °m e  gran animación á la 
fiesta.

p a r t i c u la r e s
Dícese qu-? g u ? 0 3  socios del Real Automó- 

v i lC lu b  de ksPa“ a obsequiarán particu lar­
m ente á al> jU , 0 los turistas quo han fo r ­
mado par*'dc la  earavana.

SOD A M É R IC A

El mo><rílien̂ 0 iberoamericano
y la emigración española

.— LAS-
E!l SAK rABL0 DEt BEASIL.— 

S  DE SOCORKOS.— BEI’ATKIACIÓN DE 
K ? : '-  ‘ INVOCACIÓN X L O S DEBERES SO-

i o s  esaañaSes en e l B rasil
T  n í X ^ f en cu.ílndo Pasa PO”  la Prensa espa- 

J a.í™, tt * a de ontus¡asmo hispano ó ibero- 
ünas veces se trata dol establecimiento 

lWV“ “ ' en,Js comerciales quo, mediante las neee- 
8’ L ,i„ PruJen‘es reciprocidades, aseguren á los 
malicio? 8 i® n“ e.8tra industria una acogida poco 

• ¿  a <'!> las Aduanas do los puertos americanos, 
uuasvecos se preconiza la conveniencia de las 
i-aposiciones notantes ó terrestres quo sirvan para

?°,no.?er nuestros productos agrícolas, mine­
ros o laoriies. \ no deja tampoco de oirso con bas­
cante frecuencia la justa reclamación de drama­
turgos y novelistas, no ciertamente quejosos de 
que se tenga en poeo los frutos do su ingenio en 
los países do allendo ol Atlántico, sino dolidos do 
que a la extensión y  heterogeneidad de su público 
no oarrespondan espléndidos remunoradores re- 

! sui lados.
Todo eso que so escribo y  que se habla acerca dol 

f aspecto mercantil de las relaciones hispano-ameri­
canas, cstíi sin duda alguna escrito y  hablado eon 
fundamento indiscutible. Pero bion por respeta­
ble que sea cl interés de los exportadores—de fru­
tas y  do frases, de aceites y  do ideas—más natural, 
más justo, más imperioso, es preocuparse de lo que 
so refiero, no á los exportadores, sino á algo de lo 
que exportamos, do lo que venimos exportando sin 
interrupción... dosde que América C3 América (des­
de antos do haberso adoptado eso nombre).

En América, la representación y  la infiltración 
española os, ante todo y  sobro todo, do personas, y 
de"lo que á esos hermanos nuestros resorva la suer­
to en aquellas tierras, solemos olvidarnos, aunquo 
no dejemos de pensar on ellos cuando se nos anto­
ja quo pueden ser útiles á los quo permanecemos 
en nuestro viejo solar.

Pensamos en nuestros compatriotas ausentes, é 
invocamos la sangre española de la población sud­
americana siempre que del socorro do nuestras ca­
lamidades se trata y  siompre que para la prosperi­
dad do nuestros negocios nos paroce neoosarlo al­
gún estimulante. Y  á los Gobiernos españoles les 
molestamos, azuzamos y  oonstrefiimos para que 
conviertan en substancia lacomfraternidad, y  para 
que la poesía étnieo-patriótica tenga consecuencias 
efectivas on los balance» do nuestros comerciantes 
é industriales más ó menos neutros, es decir, más 
ó menos displicentes para todo aquello que á su 
provecho personal é inmediato no se refiere.

Y, mientras aquí tal vez no falta quion oonsido- 
re que ol Gobierno está obligado á tomar á su car­
go ol transporte, recomendación y  expendición de 
toda olaso do productos, y  que por su parte los es­
pañoles residentes en América doben sin vacila­
ción contribuir con su voto y  con su ejemplo á 
aorediiar lo quo de aquí se envíe, miontras hacia 
esa positiva finalidad se encamina la agitación del 
hispano-amerieanismo, allá, en las Repúblicas ame­
ricanas, muchísimos españoles que por su desgra­
cia no pueden pensar cn la protecoión que do ellos 
so espera, sufren la desventura sin que do España 
les llague auxilio y  sin que siquiera so les conce­
da un instante de atención oariüosa.

A  mi memoria acuden casos de significación en 
oxtromo lamentable. Pero debo guardar silencio, 
y  pues quo también yo, por comisión ó por omi­
sión, lie incurrido en ciertas incoherencias filan­
trópicas, las culpas de los domás no quiero ahora 
poner de manifiesto con excesiva viveza.

Una noticia de ahora, un i situación que proba­
blemente perdura y  quo debo ser conocida y  re­
mediada, y después sor objoto do las reflexiones 
quo á la previsión de casos semejantes convengan, 
había puesto la pluma en mis manos. Todas las 
consideraciones de carácter genoral quo en los an­
teriores párrafos se contienen, no pueden valer ni 
tenor eficacia como la referencia de los hechos 
concretos quo á todos los españoles de corazón no­
ticia ol periódico que con el título I m  Von de Espa­
ña viene hace años representando á la  colonia es­
pañola del Brasil. .

En el Estado de San Pablo, que es sm duda el de 
más actividad mercantil de aquella República, 
alientan hoy más 60.000 españoles, sin que exista 
para su amparo la organización consular indispon- 
sabio hasta para cl decoro do nuostro nombro al 
lado del do otras naciones má3 celosas del servicio 
de sus ciudadanos. De esos españoles hállanse ó  ha­
llábanse instalados muchos en una ciudad que en­
tre las ciudades precoces, entro las ciudades de 
desarrollo y  florecimiento rápido tiene eminente 
derecho á figurar, y  que sc llama Ribeirao Preto. 
Cómo ha podido deshacerse toda au prosperidad y 
ser hoy digna de compasiva atonción ol estado 
aflictivo de sus desolados habitantes, es cosa que á 
la hora presente no puedo exponer; porque n i oso 
por el momento nos interesa, n i tampoco lo dice el 
artículo quo á la vista tengo, suscrito por e l direc­
tor de La Vos de España, Sr. Erias García.

El heeho es que en Ribeirao Preto rema hoy la 
miseria, quo sus habitantes invaden las vecinas 
ciudades implorando socorro, y  que entre esos 
desgraciados hay muchos ospañoles, para quienes 
podría ser salvación y  consuelo supremo e l que so 
les facilitase el modio do volver á su patria y  bus­
car en su tierra natal nueva forma de vida si no 
pudieron tener la dicha do recogerse á su antiguo

b° í  las calamidades que sobre los habitantes de 
Ribeirao Preto pesan, han acudido desde luego 
filantrópicos esfuerzos de acción oficial y  <le ac° on 
particular. Y  no han faltado, on verdad, Sociedude» 
españolas de beneficencia que, por lo que a nues­
tros compatriotas se refiero, fuesen colectoras do. las 
dádivas do los bion hallados para a liv io  do la mi­
seria de los menos folices.

No so nos pido, pues, que remitamos dinero—tal 
rez, tal voz, porque saben que echaríamos la deman­
da al cesto de las paradojas,—poro siquiera que no 
quepa on nuestra manera do pensar la ofrenda pe­
cuniaria á los empobrecidos veomos de Ribeirao 
Preto y  demás ciudades á que la orisis alcanza; me 
parece que no puodo estimarse protonsiónoxoMuya 
la que nos dirigen dosde las oficinas do La Vo.de 
España, después do ver y  do oír á muehuinMS des- 
venturadas familias quo no hallan posibilidad dt 
ser debidamente socorridas en las abrumadoras 
circunstancias del país que hoy h'->biton.

Pídeso, pues, sencillamente, quo al vlceoonsu a. 
do do España ¿n San Pablo y & los clomas. vicecon- 
sulados del Brasil se envíen btllote3 de pacajergra 
tu i to para quo puedan volvor á España 
triotas nuestros á quienes la em ig iaeionh .y , 
proporcionado tristes sorpresas como las que mo 
tivan ostas líneas. .  no

Yo, haciéndome eco dc La Voz de España, que os 
la voz de muohos españoles ausentes, cumplo ei 
deber ó  la misión que á mí mo corresponde. Pero 
ahora importa quo oon su respectivo dober sepan 
y  quieran cumplir loa quo ocupen situación ais- 
tinta, Sociedades, Empros.is, Gobierno... Asuntos 
como ol quo aquí va señalado no pueden darse por 
resueltos con artículos periodísticos.

J. V. A lo n s o

D E  M A F O T E C O S

¡S e r irn ia  t ío  ta s  « r o p a s  d e i  S u ltá n *  
N u e v o s  s i p e p a r a t i v o s  ebaB K o g lt im

D E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L

T á n g e r  3 6  (2,20 t.) 
E n  e l p r im o r  en cu en tro  q u e  han  ten id o  

l i s  tropas im p e r ia le s  c o n  la s  hu estes dol 
Rnr/h¡, on e l ca m in o  d e  Casa B la n ca  y  
liaba*, han s id o  d e rro ta d o s  lo s  so ld ad os  

«- t itá n .

B laiicaS° ldad0S v u e lv 0 n  d esm id o s  á  Casa

Ei. R o g h i  se  p re p a ra  p ara  a ta ca r  n u eva ­
m en te  a  T e tu á n .— J .  P .

DE INTERESES ECONÓMICOS
S o c iesS a il t je 3*e**a ! A z u c a r e r a  

ds España
, V'?s financieros que d ir ig en  la  form ación  

o  r ™ ,d e l azúcar lian acordado c ita r  á las 
sociedades5 azucareras para que concurran á 
Madrid a constitu ir la Sociedad general Azuca­
re ra  do España  (nom bre del nuovo S indicato) 
e l d ía 12 do Junio próxim o.

Esta Sociedad gonora l Azucarera habrá do 
constitu irse trayendo las fábricas aportacio­
nes que roprosenten e l 90 por 100 do la  po­
tencia fa b ril dc las mismas.

Banco EspaSts!' eíe! Río de la  P la ta
H-steBanco, constitu ido hace bastante tiem ­

po en Buenos A ire s  con los p rincipa les e le ­
m entos españoles residentes on la  Argentina, 
na prestado muohos é im portantes servicios 
a las rotaciones m ercantiles en tre España y 
aquella República. Ah ora  e l Banco español 
de l R ío  de la P lata, con ob jeto  do desarrollar, 
con todos los  m edios que están á su alcance, 
las relaciones m ercantiles entre España y  la 
A rgen tina, ha instalado en M adrid  una su­
cursal.

Todas las entidades españolas político-eco- 
nomicas, industriales y  m ercantiles que tra­
bajan para aum entar las relaciones com ercia  
les en tre España y  la  República d e l P la ta  han 
visto con gusto la constitución do csta sucur­
sal, que está d irig ida  p or  c l financiero argen­
tino Sr. Coelho, cuya com petencia on asuntos 
m ercantiles y  económ icos es la m ejo r  p ro ­
mesa para ol buon éx ito  do la nueva in ic ia ti­
va  del Banco Español de l R ío  do la  Plata.

Nuevo e m p ré s tito  farasiJaño
L a  casa Rothschild , de Londres, lia em itido, 

á 90 por 100, un em préstito de 5.500.000 libras 
esterlinas, que fo rm a  parto dol em préstito de 
8.500.000 libras esterlinas autorizado p or  el 
Parlam en to del B rasil para  los  trabajos dc l 
puorto do R ío  Janeiro.

B aS as jza  ra s rc a a its ! d e  S os  E s t a d o s  
U n id o s

E l excedento do las exportaciones do los  
Estados Unidos ha sido, en 1902, d e  391.000.000 
de dollars.

E l Nfíiv Y o rk  Commercial ha intentado ca l­
cúlala a l lado de esta balanza vis ib le , la  ba­
lanza inv is ib le, y  publica, com o elem entos 
quo form an  á ésta, los datos siguientes:

1.° E l in terés do los  títu los am ericanos s i­
tuados on o l oxtran jero: los  Estados Unidos 
reciben , ba jo  este concepto, 1 1 0 .0 00.000  de do­
llars, anualm ente, y  envían fu ora  do l país 
2 0 .000.000 de do llars; 2 .° flotes; 3.° los  gastos 
hechos al ex tran jero  p o r  los  turistas am eri­
canos; 4.° las pérd idas producidas p or  la  ex ­
patriación do los  am ericanos que v iv en  per­
m anentem ente en e l extran jero ; 5.° los  in te­
reses producidos p or  propiedades existentes 
en los Estados Unidos, y  que son percib idos 
p or  extran jeros y  am ericanos que v iv en  en 
Europa; 6 .° o l d in ero  env iado  á E u ropa por 
los  extran jeros ó  em igrantes quo se hallan  en 
los Estados Unidos.

Véase la  im portancia  do ostos olem entos, 
según e l New Y ork  Commercial:

DOLLARS

—  E l a lca lde de Tarrasa com unica al g o ­
bernador c iv il quo se ha rog istrado a llí un 
caso de v iru ela , y  que hay varios  en ferm os 
sospechosos, habiéndose adoptado m edidas 
para  ev ita r la  propagación  del mal.

—  En la  reunión quo ayer ce leb ró  c l g re ­
m io de taberneros so tra tó  de e leva r e l p re ­
c io  dc l v in o  quo expenden a l público en vista 
de haber experim entado cierta  subida, y  de 
las disposiciones adoptadas p or  la  A lca ld ía .

L a  reunión term inó sin adoptar acuerdo 
concreto, habiendo im presionado estos p ro ­
pósitos á la  op in ión  p or  considerar in justifi­
cada la  e levación  do precios en  e l v ino.—  
Ayuso.

BILBAO
El crimen de Livonrne. Pena de muerte para sus

autores. Toreros para Marsella. Zacconi en
Bilbao

£  L A S  12,40 DE I.A TAR D B

Pasados a l fisca l e l lunes los  autos do la 
causa crim ina l instruida contra A zn ar y  Ciru- 
jeda , culpables de haber robado y  asesinado 
en L ivou rn e  (F ran cia ) á un m atrim on io y  un 
niño de corta  edad, e l representante do la ley 
ha devuelto la  causa, solicitando cn sus con­
clusiones la  pena de m uerto para los  p roce­
sados.

L a  v ista  de esta causa se verá  en  los ú lti­
m os días de Junio y  p rim eros  de Ju lio , sien 
do varias las sesiones p or  la  mucha prueba 
que en e lla  hay.

Aunque estaba descontado que tal sería la 
petición  del fiscal, sin em bargo, no deja  de 
haber causado im presión  en e l público.

—  E l espada A n ton io  Montes y  su cuadri­
l la  salen lio y  do é3ta para  Marsella, en donde 
torearán e l p ró x im o  dom ingo.

—  E l sábado 6  do Jun io debutará en el 
teatro  de los  Campos E líseos la  compañía 
dram ática ita liana  do E rm ete Zacconi, dando 
solam ente c inco funciones.

Después actuará la  com pañía dol teatro 
Lara , que sorá lu ego  sustituida p o r  una de 
gén ero  chico d ir ig id a  p or  Carreras.— Acha.

de com er y  fum ar cuatro c iga rros  de m edia 
hora cada uno.

Se notan on Posadas elem entos extraños, á 
quiones so le s  culpa de la  actual situación.

Los  prop ietarios  so muestran alarm ados en 
v ista  dol auge que tom an las ideas lib erta ­
rias.—  Daniel.

1.° Balanza de interés..................   90.000.000
2 .° F le te s ..
8 .° Gastos de turistas....................
4." E xpatriación .............................
5.° Intereses de p rop ied ad es .. . .
6 .° A h orros  enviados á E u rop a ..

85.000.000
55.000.000
30.000.000
25.000.000
1 0 .000.000

295.000.000
Restando estos 295.000.000 do do llars  do la 

balanza m ercantil v is ib le , es decir, 391.000.000 
de dollars, quedan 96.000.000 do dollars. Y  
com o se calcu la que los  Estados Unidos han 
em pleado 100.000.000 de  do llars  on recoger 
va lo res  suyos situados en Europa, resu lta que 
la  balanza m ercan til d e  1902 ha sido com ­
pletam ente em pleada en reco ger  lo s  títulos 
que se ha llan  en  m ano do extran jeros.

L O S  E E P U B L I C A H O S
Ha llegado á Madrid ol candidato republicano 

que luchó por la Coruña, Sí. Rodrigue’/ Martínez. 
Acompañado dol jofe dol partido Sr. Salmerón, es­
tuvo ayer en el Congreso, y  fué presentado en ol 
aeto por el jefe á toda la minoría republicana.

El Sr. Rodríguez manifestó el deseo dcf defcmder 
personalmente su eleeción ante la Comisión de ac­
tas, y  el Sr. Salmerón recomendó al Sr. Junoy, eo­
mo individuo do la misma, que complaciera al 
candidato republieano do la Coruña y lo auxiliara 
en todo aquello que fuera compatible oon sus atri­
buciones.

Dada la fama do excelente orador de quo goza ol 
reputado médico coruñés Sr. Rodríguez Martínez, 
no es extraño quo piensen asistir ¡t la vista mu­
chos republieanos de Madrid para oírle  y  cono­
cerle.

Xa ntiova organización republicana
Reina verdadero deseo on los distritos de Ma­

drid y  on los do provincias por conocer en su to­
talidad la nueva organización que el jofo do los ro­
publicanos lia do dar á su partido. En muchas par­
tes no tienen calma para esperar, y  se están orga­
nizando, aunque provisionalmente. En Madrid se 
reúnen con frecuencia los republieanos de muchos 
barrios pidiendo á los presidentes que formen la 
organización para dar entrada á muchos nuevos 
olementos que quieren pertenecer al partido.

E l jefe del partido ropublicano desea quo los 
Comités municipales do las capitales que conten­
gan varios distritos estén compuestos por los pre­
sidentes de aquéllos, y que todos, por el solo hecho 
de serlo, tienen derecho á formar parte do dieho 
organismo. Esta es, por lo visto, una do las modifi­
caciones que quiere introducir on la nuova orga­
nización ei Sr. Salmerón, y  euando se encuentre 
fuerte y  vigorosa en toda España, intenta realizar 
un aeto que sirva para recontar nuevamente las 
fuerzas republicanas. ^

Ayer fué también prese*ntado al jefe del partido 
ropublicano, on el Congreso, por sus correligiona­
rios, el sogundo vicepresidente de la Cámara, don 
Francisco Aparicio, de quien hicieron verdaderos 
elogios por la Memoria de jue fué autor contra los 
diputados provinciales de Madrid á causa del fo ­
lleto del Sr. Moyrón.

El Sr. Salmerón estrechó afectuosamente la raano 
del Sr. Aparicio, á quien felicitó por su gran im­
parcialidad.

V A L E N C I A  
Bandido muerto por la Guardia civil. Otra vez á

la greña. Oe la rebaja no hay nada. A cuchi­
lladas. Concentración monárquica.

k  LAS  12,50 DE L A  TAR D B

Sigue sin re so lve r  la  huelga do lo s  fundi­
d ores  en h ierro.

L o s  huertanos continúan sin v e n ir  á la ca­
p ita l á recoger las basuras.

—  Ln  pareja  de la  G uard ia  c iv il  do P icot 
sorprend ió a l rod ero  S ix to  Roset, qu e e l día 
de V iern es Santo m ató a l m édico do P icot, y  
quo ahora, a l ser encontrado p or  la  benem é­
rita , lle va b a  secuestrado a l alcalde d e l m en­
cionado pueblo.

L o s  guardias c iv iles  lo  d ieran  e l alto, y  el 
ro d e ro  los d isparó su escopeta, siendo m uer­
to  p o r  aquéllos de un tiro  eu  e l corazón.

T o d o  e l m undo e log ia  la  conducta dc la 
G uardia c iv il, que eon  su serv ic io  lia  lib rado 
do un verdadero  azoto á la  reg ión  en quo v e ­
n ia  oporando e l bandido.

—  L a  campaña do d ifam ación entro E l  
Pueblo y  E l  lia d ica l am enaza recob ra r los 
m ism os vu elos que tenía cuando am bos pe­
riód icos con vin ieron  cn la  tregua.

—  E l fabrican te do sedas Juan Góm ez, ha 
m anifestado que re tira  la baja en la m ano de 
obra para la con fección  de pañuelos que ha­
bía im puesto á los obreros, los  cuales lian 
quedado satisfechos con esta determ inación, 
reanudando sus tareas.

—- L o s  dependientes de com ercio  so re­
unirán e l p ró x im o  dom ingo para tratar del 
doscanso dom in ica l y  s e gu ir la  conducta de 
sus com pañoros de Barcelona.

—  En A lc ira  riñeron  dos individuos á cau­
sa de lo s  am ores que la herm ana de uno de 
e llo s  sostenía con su contendiente.

Los  dos resu ltaron gravem en te heridos: 
uno con dos puñaladas 011 ambas nalgas y  
o tro  con  una cuchillada en un muslo.

—  La s  Provincias  aplaude la  in itia tiva  del 
duque de Sexto y  de l marqués d e  Com illas 
para con tener e l avance tem ible de la  orga­
n ización republicana.

P o r  lo  que se refiero á Valencia, d icho pe­
r iód ico  d ice quo para las próxim as elecciones 
de conceja les se concentrarán todos los  e le­
m entos monárquicos, pactando una estrecha 
alianza, cn la  cual figu rarán  la  L ig a  católica 
y  los  carlistas.— Bonet.

LA CARRERA DE AUTOMÓVILES
O E  L A  A G E N C I A  F A B R A

B u rd e o s  26.
Desde p o r  la  mañana ha empezado la d is­

persión  de los  autom óviles registrados para 
la carrera . L a  m ayor parto vo lve rá n  á París 
conducidos en ferroca rril.

O tros so com prom etieron  á m archar con 
ve locidad  todo lo  m oderada posib le, y  tom a­
ron  d iferen tes  direcciones.

Se calculan on más de 300.000 e l núm oro de 
curiosos quo aguardaban e l dom ingo en los 
cam inos e l paso do los  carruajes on o l depar­
tam ento de la  G ironda. Muchos do e llos  esta­
ban en o l cen tro  do los  cam inos y  só lo  se 
apartífban en o l ú ltim o m om ento, lo  cual ha 
dificu ltado m ucho la  m archa de los  co rre ­
dores.

París  26.
En la  Cámara de Diputados, e l Sr. Congy 

interpela a l G ob ierno acerca de la  carrera  do 
autom óviles París-Madrid.

E l Sr. Com bes contesta que autorizó la ca­
rrera  cediendo á instancias que invocaban 
legítim os intereses do la  industria francesa.

Los  accidentes no se han debido á fa lta do 
precaución, sino á la  excesiva  velocidad.

E l G ob ierno no so halla dispuesto á autori­
zar nuevos experim entos; poro es preciso quo 
la Cámara 110 e x ija  m edidas extremas, pu­
diendo concilla rse c l respeto á la v ida  huma­
na y  á los  intereses do la  industria.

Añado ol m in istro que si la Sociedad Auto­
m óv il qu ioro hacer experim entos de v e lo c i­
dad, quo los haga en la  pista de su propiedad.

Eu resumen, la Cámara debo con cilia r la 
seguridad pública y  los intereses industria­
les. (Aplausos.)

Después do un cam bio do observaciones, 
so aprueba una ordon del día sin com enta­
r io s , p rev iam en te aceptada por e l señor 
Combos.

j & g a i T ’ X j i s r  Q g n . g i n . o

A la huelga general. Hasta las criadas
DE NUESTRO CORRESPONSAL

C órd o b a  2 7  (9,45 m.) 
L os  trabajadores asociados celebrarán ol 

dom ingo un m itin, invitando á los  obroros 
do todos los o fic ios á quo vayan  á la  huelga 
general, para  ia  que tratan do com prom eter 
hasta á las criadas.

Los  ob reros  se muestran envalentonados 
con las an teriores concesiones, y  además so 
portan desconsideradam ente eon los  p rop ie ­
tarios en vista  do la penuria cn que éstos se 
hallan.

Estos escriben á los periód icos do la  capi­
tal para quo se conozca la  verdadera  situa­
ción p o r  quo atraviesan los  labradores do P o ­
sadas.

Se agrava la situación, y  la  paralización de 
las faenas dol cam po os com pleta. L os  des­
contentos recorren  los  cortijos , ob ligando á 
los  trabajadores á que abandonen sus queha­
ceres.— Daniel.

EL DÍA EN PROVINCIAS

EXTRANJERO
TELEGRAMAS DE LA  AGENCIA FABRA

P o n *  S a  B E ia m  a  la s a
Nueva Y ork  2 7 .—Comunican de Santiago dc 

Chile quo la epidemia de la peste bubónica sigue 
estacionaria.

En los últimos días sólo se han registrado dos de­
funciones de dicha enfermedad en una de la3 po­
blaciones epidemiadas.

Kneiiu.s A ires 27.—Continúan los festejos en ho­
nor de los comisionados chilenos que llegaron á 
esta capital con el pacto do amistad entro Chile y  
la Argentina.

Ayer visitaron el puerto.
Los oficiales de Marina ofrecieron á los chilenos 

un banquete á bordo del Chacabuco, al que asistió 
e l presidente Roca, y  se pronunciaron entusiastas 
y  patrióticos discursos.

Tánger 27.—Los refuerzos do tropas imperiales 
que so dirigían á Fez fueron sorprendidos en los 
alrededores de Rabat por los rebeldes, los cuales 
les obligaron á retirarse hacia ol Sur.

El vapor Turki ha desembarcado 140 soldados 
del Sultán, destinados á reforzar la guarnición de 
Oudxda.

Londres 27.—La Comisión de la Cámara de los 
Comunes encargada de dar dictamen sobre e l pro­
yecto reformando la ley de Enseñanza, ha termi­
nado sus tareas.

La Comisión ha introducido on e l proyecto nu­
merosas modificaciones.

LOS ALBAÑILES DE POSADAS

CONFERENCIAS TELEFÓNICAS
B A R C E L O N A  

Lo del honor municipal. Contra loa concejales 
prevaricadores. Huelgas terminadas. Para el 
cierre de ¡os comercios. La viruela en Tarrasa. 
Se sube el vino

A  LAS 12,15 DE LA  TARDE

E l a lca lde v is itó  anoche a l g ob ern ad or c i­
v i l  para darle  cuenta dol resu ltado de la  se­
sión celebrada p or  e l Ayuntam iento.

Todos los  augurios pesim istas qu e sobre la 
m ism a  se habían heeho quedaron  reducidos 
á la confianza que e l Ayuntam ien to deposito 
en e l alcalde para quo depure los hechos y  cas­
tigue á los  prevaricadores, llam ando a su des­
pacho á los  que hayan fa ltado a sus deberes 
y  conm inándoles para que dejen  de con cu rrir
a l M unicipio. .

_  E l alcalde de A n gu fera  partic ipa  que 
ha term inado pacíficam ente la  huelga de los 
obreros de la  fábrica d e  cemento, que habían 
vu e lto  h oy  á sus tareas.

  jün la  reunión celebrada p o r  los  dueños
do establecim ientos de ropas de esta capita l 
se acordó que c ierren  á la  hora que tenga  por

C°D eeios  200 individuos que asistieron á la  re­
unión, únicamente cuatro se m ostraron par­
tidarios de cerrar á la s  ocho d e  la  noche, 
com o vienen  solicitando los  dependientes de

" p r e v i s i ó n  de que éstos pudieran reaU- 
zar coacciones, anocho fueron m uy v ig iladas 
las calles de Barcelona. . . - .

-  L a  huelga que ven ían  sosteniendo los  
oh r«rA s albañiles de R ip o lle t, ha term inado 

ámente.

Propietarios alarmados. Influencia anarquista.
DE NUESTRO CORRESPONSAL

Córdoba 27 (6  m .)
Continúa en Posadas la  huolga de albañi­

los, que solic itan  nuove horas do trabajo.
Las  obras proyectadas se han suspendido 

indefin idam ente.
L o s  p rop ietarios  aseguran que en e l in ­

v ie rn o  so trabaja  m enos de nuovo horas en 
com pensación d e l veran o , 011 quo so traba­
ja  más.

Las  obras quo se rea lizaban continúan. Los 
p rop ietarios  han despedido la  m itad do los 
obreros.

L o s  ob reros agríco las de dicho pueblo, quo 
ven ían  agitándose hace días, com ienzan á 
e je rc e r  coacciones sobre lo s  forasteros.

L o s  agríco las  solic itan  tres pesotas de jo r ­
n a l y  traba jar desde las seis d e  la  m añana á 
las seis de la  tarde, descontando e l tiem po

CE NUESTROS CORRESPONSALES 
Harineros en huei'ja. Huelga de panaderos 

P o n te v e d r a  27  (6  m .)
So han doclarado 011 huelga doscientos ma­

rineros.
La  huelga la ha m otivado e l haber sido des­

podido un com pañero p or  e l patrón de una 
lancha.

P o r  esta causa han dejado de sa lir  a l m ar 
ve in te  embarcaciones.

Las  autoridades gestionan e l a rreg lo  do la 
huelga.

—  Tam bién  p o r  e l desp ido do obreros so 
han declarado en huelga los panaderos.

Los patronos tra jeron  operarios de fuera 
do la población.

Se busca una avenencia ontro ambas par­
tes.— Durán.

Petición de indulto
C u en ca  27 (1,15 m.)

D ícose que e l v iern es  p róx im o será ejecu ­
tado e l reo R am ón  Pérez T o rrijo s , do d iez y  
nuove años do edad, au tor de l crim en do Ga- 
raballa.

E l Ayuntam iento y  vecindario  solicitan del 
D ia r io  U n iv e r s a l  in terceda en la  concosión 
del indulto.

D e haberse señalado la  ejecución para 
quinco días antes, hubiérale com prendido e l 
indulto que se concedió con  m otivo  de la  co­
ronación  do l Rey.

V ivam en te ru ego  haga ese im portante pe­
r iód ico  la  petición  á los  Poderes  públicos.— 
Ballesteros.

Fábrica que se cierra
G ijón 27 (9 m.)

Confirm ando la  noticia  do an teriores te le­
gram as, se asegura quo la  fábrica  do «D u ro 
F c lgu era » so dará de baja en la  contribución 
y  so cerrará.

Esta determ inación  traerá aparejada la  m i­
seria en  m illa res  dc fam ilias.— Diee.

La huelga de Arnao
Gijón 27 (6,10 m.)

L a  huolga do A rn ao  ha quedado reducida á 
los  obreros m ineros.

L o s  fund idores y  dem ás ob reros d e  la  fáb ri­
ca trabajan todos.— Diez.

Fiestas á bordo
V igo  27 (7,10 m.)

A  las cuatro do la  tarde se celebró una 
fiesta á bordo del acorazado Em perador Cario 
Magno, asistiendo muchas fam ilias do V igo.

F u eron  obsequiadas p o r  los  oficiales- dol 
buque.

L a  popa del barco  se hallaba adornada con 
flores.

P o r  la  tardo tocó en la  A lam eda la  música 
de uno do los  buques alemanes.— Vare/a. 

Juegos florales. Poeta y mantenedor. Buen 
recibimiento

Córdoba 27 (9,45 m .) 
H an  llegado en o l tren expreso los  soñores 

m arqués do V illasinda, quo representará á 
D. Juan V aró la  com o m antenedor de los  Jue­
gos flora les, y  e l poeta prem iado D. Mariano 
M iguel de Va l, acompañado do su hermana 
Lo la , que form ará  parte de la  Corte de Am or.

En la  estación los esperaban una Com isión 
de la  Sociedad E con óm icay  representantes de 
la  P ren sa  loca l.

H a y  mucha expectación p or  los  Juegos flo ­
rales.—  Daniel.
Petición de Almería.—El comercio al ministro 

A lm ería  27 (6  m .)
E l C írcu lo M ercantil d ir ige  a l m in istro de 

Obras públicas la  siguiente petición:

eEste C írcu lo Mercantil, inspirado siom pre 
on la  m ayor corrección  y  deseoso de p reve­
n ir  m ovim ien tos do op in ión  cuando ésta se 
vea amenazada en sus intereses, suplica en­
carecidam ente á V . E. que m ientras lloga  á 
sus m anos la  solicitud razonada y  le  v isita  la 
Com isión gestora, suspenda la  concesión pro­
v is ion a l para dopositar e l em barque do m i­
nerales á que alude la  Roal orden del 30 de 
A b r il ú ltim o cn o l andén dc la  costa, único 
sitio lim p io  do este puerto, p o r  ocasionar 
gran  perju ic io  a l com ercio en  genora l y  á los 
intereses todos de esta pob lación .»

Suplicam os e l va lioso  concurso dol D iario 
Universal en esto asunto, do tanta im portan­
c ia  para los  intereses do A lm ería .— E l presi­
dente, E m ilio  Adad.

Viajeros obsequiados
T u y  27 (7 m.)

En e l corroo  de ayer salieron para Madrid 
los Sres. Ordóñez, padre é  h ijo , senador y  d i­
putado, respectivam ente.

A  la  estación les  ha acom pañado numeroso 
púb lico y  los  andenes ostab.an llenos  de 
gente*

E llo s  van satisfechísimos de los  agasajos 
de que han sido objoto.— García.

Automovilistas
B u rg o s  27 (7 m.)

Han llegado en au tom óvil procedentes de 
París  los Sres. Quiñones de León  y  conde do 
Cartagena, asegurando que son exageradísi­
mas las noticias de las desgracias ocurridas 
on la  p rim era  etapa de la  carrora.

So extrañan mucho do la prohib ición .— 
Levisún.
Muerte por imprudencia. Las fiestas de! Corpus 

O ren se  27 (5,20 m.)
En F lo r  de Rey, Ayuntam iento do \rorín, 

una agraciada joven  dol pueblo de Enjam es 
hallábase m erendando con varias mozas y 
mozos.

IJno de éstos com etió la im prudencia do sa­
car un revó lve r , h iriendo de m uerto á la 
m encionada joven , quo era hermana suya._

—  Reunidos los  corresponsales te legrá fi­
cos de E l Im parcia l, E l L ibera l, Heraldo, La  
Epoca, E l Correo Español, L a  Correspondencia 
de España y  D ia r io ’U n ivk rsa l, acordaron d i­
r ig ir  una carta al presidente de la  Comisión 
de festejos dol Corpus, rogándolo la m ayor 
facilidad en las noticias para te legrafiarlas 
con toda exactitud á los periód icos quo rep re­
sentan, costum bre un tanto descuidada en la 
Prensa do esta ciudad.— Neira.

Jornales á los obreros 
¿feroz d e  l a  F r o n te r a  27 (G m.)

L a  Junta d irectiva  de Labradores agrem ia­
dos ha publicado la  tarifa do recolección .

Abonarán p or  cada aranzada á los  que se 
dediquen á am arrar m ieses segadas con m á­
quina sencilla, 2,50 posetas.

Siega de habas, aranzada, 8  posotas.
Cebada, 5,50. O breros de máquina, 2,50; sa­

baneros, 2; alim entadores, 2,50, y  carreteros, 
1,25.— Mencheta.

Crimen en Murcia. Repetición que indigna 
M u r c ia  27 (10,55 m .) 

A y e r  tarde, á las sieto, se com etió un c r i­
men en la  puerta do un v en to rr illo  d e l cam i­
no do A lcan tarilla .

E l agresor so llam a Cayetano López (a ) P a ­
tas, y  d ió á Luciano E m perador cinco puña­
ladas, dos do e llas  m ortales dc necesidad. Fué 
conducido a l Hospital, dondo fa llec ió  poco 
después.

H abían estado m erendando, y  e l agresor 
estaba borracho.

L a  repetición  frecuente do esta claso de 
crím enes tiene indignada á la  op in ión  sensa­
ta.— V̂ivero.

Un suicidio. Para la plaza de Meliila
M á la g a  27 (11 m.)

En Cuevas Bajas so ha suicidado, co lgán ­
dose do una viga , e l lab rador Francisco Pa ­
re ja  Montes.

—  Mañana so espera e l vap or José M aría , 
quo conducirá á Ceuta grandes reflectores 
para e l serv ic io  do la  plaza fuerte.— Altola­
guirre.
Banquete á un senador. Una explosión. Un muerto 

y dos heridos
C á d iz  27 (12,40 t.) 

Anocho se celebró e l banqueto o frec ido  al 
senador p o r  la Universidad de Sovilla  Sr. La- 
v in , p o r  e l p ro fesorado y  centros oficia les de 
enseñanza de Cádiz.

E l acto se verificó  en  ol hotel de Francia 
suntuosamente, y  hubo á la  term inación en­
tusiastas brindis.

—  En San Fernando ocu rrió  ayer un des-

fraciado aceidonte. Cuatro obreros, dedica­
os á recoger bom bas perdidas, se ocupaban 

on abrir los  cascos do varias do las halladas. 
Una do ellas exp lotó, h iriendo gravem ente á 
tres.

M iguel H id a lgo  su frió  gravís im a herida 
en ol v ien tre, desalojándosele los  intestinos.

Manuel Mol lado ha perd ido la  p ierna dero­
cha, y  Bartolom é Castañeda resu ltó con e l 
muslo perforado.

M ellado y  Castañeda su frieron  e l año ante­
r io r  otra  explosión idéntica á la quo hoy se 
lam enta p or  todos.— Cuero.
L03 alpargateros de Elche. Tronando contra todos 

Persiste la huelga
ü lc l ie  27 (9,15 m.) 

Con ob jeto de discutir las bases que rem i­
tieron  los  patronos al gobernador á instancia 
de éste, y  cuya esencia es quo los  fabricantes 
tionen las fábricas abiertas para quien quiera 
trabajar incondicionalm ente en igual form a 
que antes, se reun ieron  los huelguistas en 
junta genoral, pronunciando fogosos discur­
sos, en los quo atacaron duram ente á las au­
toridades locales, a l gobern ador c iv il, á los 
patronos, á los  obroros no agrem iados, á los 
corresponsales de la  Pronsa do M adrid y  á 
todo lo  existente.

Acordaron  desechar las bases propuestas 
por los  patronos y  persistir on la  huelga; re ­
ducir los socorros semanalm ente y  aumentar 
e l núm ero do huelguistas, á fin de que dism i­
nuya la  producción de suelas.

L a  condición de los  oradores quo tom aron 
parte y  las teorías lanzadas on los discursos 
hacen creor quo la huelga ha degenerado en 
cuestión política de m arcado carácter socia­
lista.—  Gran.

UN SEÑORITO E N  LA  CÁRCEL

HORRORES DE LA USURA
H ablando con  e l p re s o

E l asunto de los  usureros burlados va

X i O S  P R O C E S A D O S

Dtogn Barros» Di*aa Biver* Manuel Lora Francisco Jlménee

qu iriendo gran  im portancia, y  ya  no hay ra­
zón para ocu ltar e l nom bre del jo v en  dotc- 
nido.

Se llam a Eugen io de Castro y  Redón, y  esta 
mañana hablamos con ól p o r  e l locu torio  do 
la  Cárcel.

Es un hom bre de vu lga r  aspecto, simpáti­
co, do troin ta y  cinco años próxim am ente, y 
no  resalta su d istinción n i cn sus m odales ni 
en la m anera do hablar.

H állase verdaderam ente aterrado por ol 
p o rven ir  que se le  prepara, y  no se a treve á 
dar nom bres n i á entrar en detalles p o r  m ie­
do á que lo hagan daño sus acreedores.

— E llos  tienen in fluencia y  d in e ro — nos 
d ijo .—N o  m e a trevo á ser exp líc ito  por to- 
m or á que m o pierdan para siempro.

A  los cinco m inutos dc hablar con é l so 
convence uno de que no se trata do un hom ­
b re  inteligonte. Podrá  ser astuto, poro la  im ­
presión que produco es la  do uno do esos jó ­
venes calaveras que p or  afán de d inoro h^. 
cen verdaderas atrocidades, sin rem irar en 
quo pueden ir  á p resid io ni on la  mancha que 
a rro jan  sobre sus honradas fam ilias.

H ablando en térm inos genera les do la  g ra ­
vo  cuestión p o r  la cual se halla en la  Cárcel, 
nos re fir ió  verdaderos horrores do la  usura, 
delitos trem endos perpetrados p or  sus acree­
dores y  que darán á esto proceso vuelos 
enormes.

L a  fa ls ifica c ión  y  ía s  cóm p lices
— Es oierto— nos decía  e l Sr. Castro— que 

fa ls ifiqu é  la firm a de m i padre, pero acorca 
do este punto hay mucho que hablar.

N o  trato de d iscu lpar m i dolito. Existo y  lo

reconozco, m as 110  soy y o  só lo  e l delincuonte 
com o lo  v o y  á dem ostrar. _ ^

A  m i rogreso  de F ilip in as  la  necesidad m 9 
hizo caer en  las garras do los  usureros, á lo®  
cuales-firm ó muchas letras de im portancia, 
p o r  pequeñas cantidados recibidas.

L os  Sres. G aliano y  San P ed ro  fueron  lo a  
que mo habían dado esas sumas; y  com o ya, 
se habían acumulado bastantes letras, mo, 
propusieron quo les  firm ara  una do 2 0 .000f 
duros con e l nom bro do m i padre.

Y o  rechacé sem ejante proposición  ; pero*, 
entonces m e am enazaron con denunciarm e al/ 
gobernador, y  y o  p o r  m iedo á la  Cárcel suv 
cumbí, haciendo lo  quo e llos  deseaban.

Realicé  la  fa lsificación en presencia d a ­
d lo s , los  cuales cog ieron  la  le tra  presentán­
dosela á m i padre para e l cobro, quion la re ­
chazó diciendo que no reconocía aquella  fir-< 
m a com o suya.

— Puos entonces— lo d ijeron — nos ha engav 
fiado su h ijo , y  com o so trata de una falsifica-, 
ción , ahora m ism o vam os á denunciarle para¡ 
que le  prendan.

E l pobre padre, tem iendo que cum plieran) 
la  amenaza com enzó á darles d inero  á costa.- 
de su renta de 7.000 duros anuales quo disfru­
taba, y  qu e  no tardó en desaparecer.

P e ro  110 pararon alií las cosas. T ra s  do, 
aquellos prestam istas presentáronse a l gene-, 
ra l Castro otros muchos, m ostrándole innu­
m erables letras con su firm a fa lsificada por, 
e l hijo.

E l gen era l fué tapándoles á todos la  boca 
con d iversas cantidados para ev ita r que su 
h ijo  fu e ra  á  la  P r is ión  celu lar; p ero  tales des-, 
em bolsos p rovocaron  su ruina, co locán do la  
en una situación desesperante.

Muerto e l padre, los usureros com enzaron  
su campaña contra e l Sr. Castro, d istinguién­
dose un Sr. Salcedo, que traba jó  mucho para] 
que lo  prendieran  porquo 011 su p od er obra­
ban letras do im portancia, aunque é l no leí 
había dado sino pequeñas sumas.

Entonces fué cuando D. Eugen io do Castro, 
em prendió un la rgo  v ia jo  p o r  o l extran jeros 

L e tra s  á  puñados  
E l jo von  Castro y  Redón se cegaba, com o 

suele decirse, firm ando letras cuando qu ería  
d inero.

E 11 un so lo  d ía lle g ó  á firm ar la  fr io le ra  da 
15 a l 80 p or  100 mensual, pagando los in tere­
ses en e l acto de rec ib ir  la  suma y  dejando la  
fecha y  la  cantidad en  blanco.

A l  día sigu iente d e  aquolia  operación pro>. 
sentáronsele los  acreedores, con las m ism as 
letras fechadas con seis meses de anticipa, 
ción y  las que figuraban cantidados m ucho 
m ás grandes que las percibidas.

— Estas letras han vencido y  ven im os á quo 
las paguen— le  d ijeron.

— ¡Pero, señores, si o l d inero  mo lo  entro, 
garon  ustedes ayer!— contestó asom brado el 
Sr. Castro.

P e ro  los usureros le  am enazaron con pro. 
sentar una denuncia contra é l on e l Juzgado, 
y  e l h ijo  d e l gen era l 110  tuvo más rem edio 
que en tregarle  la  cantidad rec ib ida  el d ía  an­
terior. Mas com o 110 era suficiente aquol d i­
nero para abonar e l quo le  exig ían , lle vá ro n ­
se otra  vez  las letras que ahora presentan 
com o no cobradas.

Esta es enorm idad tan ospantosa, que cual­
qu iera  se habría asustado. E l Sr. Castro, noj 
lo jos  de com prim irse, continuó firm ando y 
firm ando letras á todo bicho v iv ien te , llevan ­
do su exageración en este punto á tal extrem o, 
que e l gasto de cinco ó  seis pesetas que hacía 
on los  cafés, pagábalo con letras p o r  va lo r  da 
cincuenta y  cien pesetas.

C ó m o  5e d e ía s v le r o n
L a  fo rm a  en que so ha rea lizado la captura 

del Sr. Castro produce verdadera indigna­
ción.

Según nos ha dicho él, un am igo  suyo ín ti­
m o perfum ista do Madrid, fuó á v e r le  haca 
unos dias á Badajoz, dondo aquél se encon­
traba con su tío , ex ig iéndolo  dos m il pe­
setas.

E l Sr. Castro le  contestó quo 110  podía dár­
selas, y  entonces su ín tim o am igo le  dijo: 

— Pues si no m e das oso dinero, ahora m is­
m o te denuncio y  vas á la  Cárcel, porque los 
Sros. G aliano y  San P ed ro  mo han o frecido 
esa suma á cam bio de que los notifiquo tu pa­
radero.

— Haz lo  que quieras; p ero  m o es im posi­
b le  com placerte— rep licó  e l Sr. Castro, qu i?» 
fuó cn soguida á contar á su tío  lo  que lepa* 
saba.

Este, reconociendo que la  situación d? ™  
sobrino era  verdaderam ente d ifícil, osír ;o ic’ 
á los  Sres. G aliano y  San Pe 'iro , proponién­
dolos la  en trega do 1 2 .0 0 0  duros á csmbio do 
quo fueran  dostruídas todas las letras qus 
poseían.

A  esa p roposic ión  rep licaron los usureros 
manifestando que, ó se los entregaban IOü.OOÍt 
posetas, ó lleva rían  á presid io á D. Eugen io 
de Castro.

N o  pudo su tío  e le va r  el esfuerzo hasta loa 
20.000 duros que le  exigían, y  e l Sr. Castra 
fue detenido y  trasladado á Jetafe.

IvfSafnejos in fa m e s  _
Y a  en Jetafe, donde perm aneció e l Sr. Cas­

tro dos días, presontóso á su esposa, resínen­
te en  Madrid, una persona, d ic iéndola quo s i 
daba 100 .0 0 0  pesetas su m arido sería puesta 
en libertad.

Nogóso á acceder la  señora, y  su m arida  
fué trasladado á Madrid.

L le vá ro n le  prim eram ente á la Cárcol, don - 
le  negáronse á adm itirle; desde a llí condu- 
jéronlo a l Juzgado y  sucedió lo  m ism o. Por. 
ltim o, e l P o lic ía  lo trasladó á la  D elegación  
e l Ilo sp ic io , donde se levan tó  e l consabido 
testado, haciéndoles notar quo lo  habían ho- 
iho todo al revés. L o  más g ra ve  de este p ro ­
ceso es quo los  usuroros tratan do com plicar 
á la esposa d e l detenido y  á su fam ilia , con 
jb je to  de apoderarse de los  pocos bienes que 
aún les quedan.

E llos  arru inaron a l desgraciado padro de, 
Castro, y  ahora tratan de lleva rso  los pocos, 
bienes quo conservan  los  nietos.

Los  horrores  que descubro este p rocesa  
clam an a l c ie lo .

U n  p la g io  d e  l o s  HMmfcer-S 
Tam bión en oste asunto figura un co fre  misr 

terioso com o e l de los  Humbort.
E ntre las m il patrañas que c l jo v en  Castra 

in ven tó  para sostener e l crédito, figu ra la do 
una caja do h ierro  donde, según él, su pobroi 
padre guardaba un m illón  do pesetas en  di­
nero. , ,

L a  leyenda de la  caja duro mucho tiem po, 
hasta que en uno de los  m il asuntos jud icia­
les que se ven tilan  acordó e l ju ez quo sa 
abriera  la caja.

Y , con efecto, la  caja n o  ten ía n i papeles.

ad-

D IA J tlO  D E  U N  C U R IA L

EN L A  AUDIENCIA
A M A N T E  A S E S I N O

/

Y  vaya de vistas.
Por si no eran bastantes para hacer trabajar 

los cronistas de Tribunales las que so colebran «*1 
las Secciones primera y  cuarta, comienxa í*Oy olra ' 
en la segunda, do historia dramática poco intere­
sante, pero que seguramente ha <!.s importar algo 
al público.

h e e h o
El 10 de ^«tubre de 1902 Josó Solé dió muerte íí 

eu. Querida Toodosia San José, con la que v iv ía  ma- 
ritalmonte en un cuartucho do una casa sita en la 
calle del Marqués do Sania Ana.

Estaban ambos on el locho, cuestionaron, y  con. 
una navaja José hirió á Teodosia en e l vientre, , 
muslo y  cuello.

L o  egese sSSoe eí p ro c e s a d ®  _
José Solé cuenta veintinueve años de edad. Es- 

soltero y  panadero do oficio.
Explica cómo conoció ¡í la muerta, en una casa,, 

do prostitución de la calle do la Luna, 44.
Relata luego cómo ocurrió el bu cesé», y  cuales- 

fueron las causas que dieron origen íi él.
Teodosia, aunque ilemi-mcnidaine, tenía su cora- 

zoncito. Amaba á Pepo contal tuerza, que sospe­
chando era engañada, do continuo nrmata p erros , 
que tufísabafi la paz en e l hogar de K »  enamo 
rados,

Ayuntamiento de Madrid



^ Harnero su a llo  5  céntimos. ¡, D IA R IO  U N IV E R S A L

había dieho cn repetidas ocasiones á 
suya, llamada Pepa La Portuguesa: «Me 

v  i  A0- ^U(*es> S°lé tiene otra querida.»
8r>ccdi<5 que ia noche dol 10 de Octubre se 

acostaron, según costumbre, y quo á eso de las cin­
co 'la  la maiiana ella se despertó y lo echó cu cara 
<que la despreciase por una golfa.

—Yo, seilor fiscal—refiere cl procesado,—tomé á 
broma cuanto me dijo, poro viendo quo so abalan­
zaba á'mí pretendiendo arañarme, salté del lecho, 
cogí una navaja quo tenía en la amorieana y  traté 
ue acometerla. So repuso; me exasperé y  la herí.

Lo sustancial do lo expuesto por el acusado que­
da dicho. Añadir otros detalles, sería afán de lle­
nar cuartillas.

Refiero cn qué empleó el tiempo hasta que fué

Después de cometido el delito se fué á la Plaza 
oc la Armería, donde estuvo viendo la parada; luo­
go—tsMieudo necesidad de reponer fuerzas perdi­
das—estuvo en -La F lor y Nata» do la Plaza deCe- 
lenque, tomando unas copas.

Por la noche fué al Lírico á presenciar la fun­
ción que daba una compañía de zarzuela.

Dos días más tardo lo detuvo la Policía en la Cí­
teles.

Y  nada más que valga.
P e r i t o s

Comparecen los señores médicos Bueno y  More­
no, y  declaran que han apreciado en la muerta las 
siguientes heridas:

Üna en e l cuello, tres en el vientre, una en el 
muslo dorecho, otra cn la mano izquiorda y otra 
cn el índico de la misma mano; erosiones en la len­
gua, labio superior y  encía y  equimosis en e l cue­
llo  por acción violenta; que la muerto so produjo 
estando el agresor en un plano superior á la vícti­
ma, y  que no es admisible que Teodosiaso infiriese 
las heridas al caerse de la cama.

P r u e b a  tos ts fia a S  
Los dueños de la easa que ocupaban los aman­

tes, que habitaban una habitación contigua á !a de 
matador y  muerta, sólo manifiestan que oyeron 
erugir la cama, y á ella quo decía:—¡Pepe, por 
Dios!

S o r a a & é  S a n  J o s é
Presidente.—¿Tenía usted algún parentesco eon 

la  víctima?
Testigo.—Sí, señor; verá usted. La madre de la 

madrastra de Teodosia 1110 sacó de la Inelusa.
Otra testigo, mujer de sesenta años, so presenta- 

y  al ser preguntada por la edad, responde:
—Tres duros. (Risas).
E l dueño de «La Flor y Nata» hace malas refe­

rencias del procesado. •
Otros testigos de la acusación y los do la defen­

sa, como no han presenciado e l hecho, se limitan 
á dar informes do Teodosia y de Solé y  contar inci­
dentes de las relaciones do ambos.

Terminada la prueba documental, se suspen­
de el juicio hasta mañana, que tendrán lugar los 
informes. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

¿ATENTADO CONTRA EL REY?
S E G U N D A  S E S I Ó N

en Dios y  en m i ánima que no lian sacado nada cn 
limpio.

So suspendo la sesión para que el fiscal modifi­
que sus conclusiones.

fíH osS ia ea c ión  d e  c o n G lu s s o e te s
Kl fiscal modifica sus conclusiones provisionales, 

retirando la acusación para loa procesados Luis 
Pastor y  Lucas Fernández Vara.

Acusa de encubrimiento á P ío González y  otro 
aeusado, que por estar comprendidos en cl decreto 
de indulto do 1802, son puestos en libertad, como 
los otros compañeros de banquillo.

Estima que existen cinco delitos complejos de 
infidelidad en la custodia dc documentos, falsifica­
ciones y  estafas.

Son autores Mariano Conde, Miguel Cervera, 
Juan Milans, José Quintana, Florentino Sangalo y 
Angel Ceferino Lafont, y cómplices Em ilia Mar­
ches! y Dionisia Fernández.

H a b la  e l  f i s c a l  
Con inteligencia lia intervenido hasta ahora en 

esta eausa cl fiscal, Sr. García Goyena.
Su informe es complicado y  extenso, porque com­

plicado y  extenso es cl proceso.'
Apoya las conclusiones definitivas y  solicita do 

los jurados la declaración de culpabilidad.
A  las sois so suspende la sesión, continuando 

para mañana en el uso do la palabra el Sr. García 
Goyena. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

LA CAUSA DE LA CECILIA
lia  quedado suspendida hasta el viernes, 29, la 

vista del recurso de casación en la eausa de la Ce­
cilia Aznar.

E l  A lg u a c il  V ale n zu e la

rutinarias quo atrofian  la  v id a  loca l, ya  p o r  la  
acción del caciquism o ó p o r  la  ob ligada del 
Estado.

N o  hay p e lig ro  en quo c l M unicip io tenga 
sus facu ltades para la adm inistración do los 
bienes del pueblo, poro sujeto á la  acción del 
Estado, y  quien, p o r  m ed io do su delegado, 
podrá reco ger  aquellas facultades quo com o 
en depósito tendrán los  M unicipios en sus re ­
laciones eon é l Estado, dejando a l a lca lde 011 
lo  demás cn cum plim iento de los  deberes; es 
decir, se le  deja  su autoridad adm inistrativa 
v  cn Ia enani'iioo sil autoridad iiid iein l.

Secciones, que tam bién so reun irán  mañana, 
para e le g ir  las Com isiones d e l M ensaje y  del 
p royecto  do re fo rm a  do la  Adm inistración 
local.

Nuestros in form es do ayor, respecto a las 
personas quo habían de p res id ir  las citadas 
Com isiones, sc han con firm ado oficialm ente.

I.a  del M ensaje la  p res id irá  e l conde de T e ­
jada  do Valdosera, y  la d e l p royecto  dc Mau­
ra, e l m arqués de P ida l, quien com o e l je fe  
de los  in tegristas «co incides con e l m in istro 
do la  Gobernación.

3L.JL B O L S A
F O N D O S  P Ú B W C O S

4 POR 100 PERPETUO INTERIOR

Fin corriente. ................... ...........
Fin próximo...............................

Serio F do 50.000 ptas. nominales---
» E f
» D <
• C de D.C
.  l i  .
» A <
» (3 y II do 100 y 200 nominales......

En diferentes sories..........................
5 POK 100 AMORTIZABLE

Serio F do 50.000 ptas. nomínalos......
» E de
> » de
» C
> B de 2.6 * 0  
»  A do 500

En diferentes serie

Día 25

7G 46 
70 00

70 45 
7(1 C0 
70 50 
70 00 
70 05 
70 05 
70 C<> 
70 00

fO 05

Dia 27

70 45
70 05

70 45 
70 45 
70 50 
70 00 
70 00

70 •

Roanúdaso la vista de este juicio.
Las partes presentan escritos modificando tas 

itonclusiones cn la parte que sc refiere á los hechos, 
que aeusador y  defensas estimaban debían modifi­
carse después do ¡O ocurrido en la sesión de ayer.

L a  a c u s a c ió n  
Empieza su discurso de acusación e l teniente 

fiscal Sr. Mena, eon un exordio intencionado. De 
esto, de intencionado, tiene fama el que ahora ha­
bla on nombre de la sociedad.

Acusa eon energía, con fuerza y—permítasenos— 
con violencia.

Habla como hablaría el enemigo más encarni­
zado de los que, cn opinión dc algunos, aunque no 
de todos, ostá en riña con el régimen social pre-

*eFiscal de S. M., e l Sr. Mena ha cumplido á mara­
v illa  eon su deber.

Somos imparciales; el Sr. Mona nos conoce. Por 
eso afirmamos, noble y lealmente, que ha cumpli­
do eon su deber. .

Nos separa, no obstante, en este asunto, la diie- 
reneia de criterio. . ...

Amamos el orden, detestamos acciones punibles 
eomo la del atentado llevado á cabo en el toatro 
dol Liceo, do Barcelona; el de Cambios iu evos y 
otros análogos; pero n i e l distinguido miembro 
de! ministerio público, ni nadie, puede conven­
cernos de quo Gabriel López, republicano, hombre 
de paz, de antecedentes honrados, liiera capaz de 
un crimen bárbaro como el que so le imputa.

Otra cosa resulta cn relación á Francisco Suárez. 
¿Las bombas procedían do él? ¿Las condujo a la 

easa do su paisano? Lo ignoramos, porque no apa-

-  r °sFninei8co Suárez era capaz de tal acto? Surgo la 
duda. Suárez ha tonido parte con Ruiz, el di tu uto 
anarquista, en un atentado contra la persona do 
D. Antonio Cánovas.

Concluyo el Sr. Mona con sentidas frases ^ r íg i­
das al Jurado, pidiendo un veredicto de culpaoi-

«Si*absolvéis á los procesados, creedme, no tar­
dará en ocurrir algo muy grave, de que vuestro 
Vttsedicto se«á la causa.»

L a s  d e fe n s a s
En. nombre do Suárez, habla e l abogado senor 

Arizeun.
Su oratoria entra on el género de lo  forense, sin 

que queramos decir figure en la categoría pri­
mera.

Rechaza lo,dicho por el fiscal, no en cuanto en­
cierra de doctrinal, sino en lo que so contraes las 
porsonas do los procesados.

Su informe Vende principalmente á negar que 
Suárez y  Lópeísean autores de delito alguno

Razona eon fortuna y eon vence.
Ataca á la Policía, á la que acusa de sor origen de 

todo cuanto ha pasado, por deseo dc hacerse notar 
y  conseguir recompensas.

P ide ál final un veredicto de inculpabilidai i
La defensa dal aeusado López, encomendar 

üiputado de la minoría republicana Sr. Mea' 
Pallarés, empieza informando con un exordi 
liante.

Niega la fuorza probatoria de las delación' 
«retas.

«Hay aquí un anacronismo que demuestra 
culpabilidad do los procesados: la dinamita, 
no son los anarquistas anónimos criminales. 
Buieidas, que emplean el puñal ó el revólver 
vantaudo acta en algunos pechos de jefes di 
tado».

Dando un veredicto de culpabilidad sería c< 
nada la víctima y  no el autor dol hecho.

Los cartuchos encontrados no tenían por mi ón 
explotar al paso do la comitiva regia, siuo si ¡re 
Jos fondos secretos del ministerio do la Gobe ia- 
ción y  la nómina de la Policía. (Uuv bien cn c ¡ú- 
blico.)

Demuestra que ol paquete encontrado sab la 
Policía en dónde estaba, mientras López ignor ba 
gu contenido.

- No fué Suárez n i nn encargado de éste e í  por­
tador de la dinamita. Alguien quo tonía int« és 
en cU<>.

Ataca al fiscal eon brío.
Sostiene quo los procesados no son autores 

ningún dolito.
Anima á los jurados á que no nieguen un váre- 

dicio de inculpabilidad.
Las palabras finales dcl informe impresionar,
Pregunta el presidento á los acusados si tienen 

algo que decir.
■uái'cz.—El fiscal ha echado demasiado peso |en
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Obligaciones do 250 pesotas.................
do Erlangor y C.“ .....................
por resultas............. ................
por expropiaciones on el interior.

¡2

73 00 73 25

487 00

103 9.0 
:l01 05 
434 25

107 00

30 30 
34 30

488 00 •

139 00

103 20 
101 03
435 50

107 00

80 25

¡-55,

OTROS VALORES
Obligaciones Diputación provincial......
Acciones del Banco do Espaiía...............

» > Hipotecario..........
»  » Castilla...............
»  > Hispanoamericano
» » Español de Crédito

Cédalas hipotecarias al 5 por 100...
= » al 4 por 100..........

Acciones de la Compañía A. de Tabacos.
» Ferrocarriles Norto de España.
» Unión Española do Explosivos.
» S. Eléctrica do Chamberí.......

Obligaciones ídemíd..........................
» Madrileña de Electricidad.
• F. C. Valladolid á Ariza...

CAMBIOS SOBRE El, EXTRANJERO

Paris ú la vista........................ .........
Londres á la vista..............................

En el corro.—-Cierre de última.hora: Fin corriente, 
papel.—Fin próximo, 78-70, dinero.

BOLSA OE BARCELONA 
il: Barcelona 27 (16,49).—Interior, fin de mos, 

— Amortizable, 5 por 100, 96-00. — Nortes, 60-30.—
' 70.—Oreases, 33-10.—Almansas, 000-00.—Ca- 

L—Francos, OO-OO.-Libras, 00-00.
«bios: Barcelona 27 (17,10).—Interior, fin de 
Amortizable, 00-00.—No. tes, 00-00.—Alican­

tes, 00-00.—Orenses, 00-00.
BOLSA DE BILBAO 

De nuestro servicio garUeiüar.—Bilbao 27 (12,40).—Inte­
rior, 00-01).—Amortizable, £5-90. —Explosivos, 000-00.— 
Banco do España,000-00.—Altos hornos de Vizcaya, 2-10-50. 
—Banco Bilbao, 000-00.—Ferrocarril Tudela-Hilbao, (pri­
mora serio), 000-00.- Idem íd. (segundasorie), 000-00. -Fe­
rrocarril Asturias, Galicia y León (primera serie), 00-00.— 
Compañía Alhemeyer, 00-00.—Aurora, 00-00.—Tranvía Bil- 
bao-Dnrango, 101-00.—Ayuntamiento Bilbao, 00-00.—Re­
sineras, 153-50.—I.a Polar, 000-00.— Papolera, 00-00.—Ban­
co Vizcaya, 175-00.—Ferrocarril Norte, 00-00. -Francos, 
86-70.—Libras, 34-40.

Telefonema de D. Mazas. —Bilbao 27 (14,15).—Interior, 
76-40. — Amortizable, 90-15. — Explosivos, 000. —Aurora, 
00-00.—Banco Vizcaya, 105 00—Resineras, 153-50.—Altos 
hornos, 240-50.—La Polar, 114-09.

BOLSA DE PARIS 
Telegrama dc L. Lucchesi. — París'27 (3,40 t.)— Exterior, 

89-70.—3 por 100 francés, 97-91.—5 por 100 italiano, 000.— 
Argentino 1896, 79-30.—Argentino 1900, 00 00.—Brasil, 4 
por 100, 77-95.--Portugués, 32-10.—Turco C-, 33-10.—Kio- 
tinto, 1.245.—Nortes, 209.—Alicantes, 333.—Andaluces, 181. 
—Tabacos filipinos, 000.—Jletroplitano, ?13.—Brasil, 5 por 
100, 91-70.—Cliartered. 76.—De geera ’ •* "  ‘ "

mes, 76-50.

y  so le  suspende su autoridad judicial.
E s decir, e l Estado no coartará nunca ja ­

m ás á lo s  alcaldes on la  función quo tienen 
com o e leg idos del pueblo.

T ra ta  después do la  organización m unici­
pal, que p or  la  nuova loy  so com pondrá de 
una parto do conceja les natos. (L a  Cámara 
ostá com o en los  días dc gran suceso.) H ab la 
de la  form a do designar esos cón ch a les  p o r  
derecho prop io, para  lo  cual se da en e l p ro ­
yecto  bastante am plitud.

So aumenta e l núm ero do conceja les— di­
ce— gra ve  novedad, sino se  paliara con otras 
determ inaciones del proyecto.

Se coarta la  libertad de contratar em prés­
titos y  d isponer de la  hacienda municipal.

Suprim o 0 11 los  presupuestos ciertas m inu­
cias de detalles, sin más su jeción  que la  que 
se im pono p o r  la  constitución dentro de la  
fo rm a  tributaria do la  Nación.

Exam ina, en fln , e l proyecto , que después 
leerá  en porm en or y  detalle.

En lo  referen te  á las cuentas municipales, 
se cortan abusos, pues sobre el exam en anual 
quo de e llas  ha do hacer cada Ayuntam iento, 
no sc aprobarán hasta quo e l quo le  siga, con 
presencia do un enviado d e l gobernador, con 
voz, apruebo aquellas cuentas de sus antece­
sores.

Dedica también algunas palabras á la  par­
to d e l proyecto que trata de la  organización 
y  e l rég im en  de las provincias.

Las elecciones so establecen para  cada cin 
co años, porquo entiendo que lian de sor po­
cas y  sinceras; pues no es conven ien te ostar á 
cada m om ento con e l e je rc ic io  de l su fragio 
en la  mano.

E l contingente p rov in c ia l es arm a de tira­
nía d e l caciquismo. H ub iera  querido conclu ir 
con él, poro  110  1110 he atrevido. Me acerco 
todo lo  posib le  a l ideal, y  espero m e prestéis 
vuestra ayuda para extirpar e l mal de raiz. 
Debem os para e llo  ir  á la supresión d e l con­
tingento p rov in c ia l, único cam ino para osto. 
Este p royecto  de 1 $ , p o r  tanto, y  p o r  los  pun­
tos que abarca, en  vez de l títu lo  que llova , de­
b iera  l le v a r  e l d e  le y  del descuajo de l caci­
quismo.

Sé que en la  discusión do estos p royectos 
lian de surgir m uy curiosos intereses. Pues 
bien; á los  representantes de e llos  les d iré  
que he ven ido  p or  ellos, para  v e r  si tan ne­
cesarias re fo rm as puedon hacerse, que mi 
v ida m in isteria l á ellas está ligada, y  que de 
no sa lir adelante con ellas, m e iré  á m i casa. 
(A l  conclu ir su discurso el Sr. Maura, óyense 
aplausos tibios, quo 110 están cn relación con 
la  gran  entrada do senadores quo se vo.)

U 11 señor secretario leo  en tre gran  con fu­
sión de conversaciones, uo se sabe qué, y  
m ientras e l Sr. Maura deja  e l tra je  do calle, 
v iste e l un iform e, con banda azul, y  desde la 
tribuna de secretarios da lectura al proyecto 
de le y  de Adm in istración  p rov in c ia l y  muni­
cipal.

Muchos senadores dejan sus escaños. 
Concluida la  lectura del proyecto  an terior, 

lee tam bién e l Sr. Maura otro de represión  de 
la  vagancia y  supresión de la m endicidad por 
los  m enores do nueve años.

Pasa después e l Senado á reunirse en Sec­
ciones á las cinco m enos cuarto.

A  las cinco y  cuarto se da cuonta del resu l­
tado do las Secciones, so da c l orden del día 
para mañana, en e l que figuran o l nom bra­
m iento do Com isiones do contestación al 
M ensaje y  e l de los  p royectos de Adm in istra­
ción loca l y  do represión  do la  vagancia, y  se 
levanta la  sesión.

L a  Com isión do actas p ros igue e l estudio 
do la  do A licante.

H o y  ha d ictam inado en fa v o r  do la  aptitud 
lega l de l Sr. Catalina para e je rc e r  e l cargo  do 
senador p o r  derecho prop io.

Habrá sesiones extraordinarias cn loa casos quo

*SFSSSS îm >• * * * ? » «£
s í s a s e
cuantía respectiva determinará la ley.

MIA

C o n g r e s o

I b  s e s ió n
Se abre la  sesión á las tres m onos cuarto. 
Antes quo nadie entra en e l salón o l señor 

Maura y  ocupa un asiento en e l banco azul. 
Casi tddos los  diputados de la  m ayoría, sogun 
van entrando, se acercan á saludarle. I  arece 
que c l m in istro do la  Gobernación esta a llí 
M -j.. Ac bendita.
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E l que ha leído esta tarde cn cl Sonado el señor 
ministro do la Gobernación cs tan extenso, que á 
pesar do su importancia, 110 podemos publicar más 
quo el siguiento gomero extracto de sus veinticua­
tro bases;

linee primero.—Otorga al Municipio considera­
ción de persona jurídica para todos los efectos, y 
deroga, en cuanto atañe á estas Corporaciones c iv i­
les, las leyes .desamortizadoras.

Los Municipios son completos é incompletos, se­
gún cuenten más ó monos de dos mil residentes.
No se podrá constituir nuevo Municipio que cuen­
te monos de este númoro, ¿orno no sea por la unión 
de dos ó más incompletos.

Los Ayuntamientos de Municipios incompletos 
compartirán su competencia con una Junta admi­
nistrativa.

Base segunda.—Los Municipios menores do 200 
residentes so fundirán con los más inmediatos y 
aliñes, sin perjuicio do conservar para sus intere­
ses privativos la administración autorizada en la 
base anterior para los anejos.

Para administrar la mancomunidad legal entre 
Municipios que soan todos incompletos, se nom­
brará una Junta, por elección do los Ayuntamien­
tos, en la forma que determina el proyecto. Todos 
los vocales de estas Juntas administrativas han de 
tener aptitud para e l eargo de concejal, y  elegirán 
su presidente 

La Junta administrativa residirá en la capitali­
dad del Municipio más populoso; poro puedo va­
riar do residencia por asenso unánime do los Mu­
nicipios mancomunados.

liase tercera.—Los Municipios mayores do 2.000 
residentes podrán formar mancomunidad para 
fines de carácter administrativo y  establecer de 
acuerdo el régimen que prefieran para el logro de 
estos fines, sin más lím ite que el respeto debido á 
lás conveniencias del listado apreciadas por el 
Gobierno.

Base cuarta.—Los Municipios estarán adminis­
trados por un Ayuntamiento formado por dos ter­
ceras partes do concejales electivos, y la porción 
restante de concejales natos. En la parte electiva 
no se hace novedad.

Serán concejales natos: los presidentes ó directo­
res, mientras lo sean, do Sociodades Económicas de 
Amigos del País, Cámaras do Comercio, Cámaras 
Agrícolas, Círculos ó Ateneos Mercantiles, Cabil­
dos de mareantes, Sindicatos agrícolas, Cámaras 
do labradores, Sindicatos de riegos, presidentes ó 
directores de cualesquiera Asociaciones obreras, 
etcétera, que legal mentó existan dentro del Muni­
cipio y  cumplan las formalidades que el precepto 
determina.

En aquellos Municipios donde no existan Aso­
ciaciones de la claso indicada, ó las existentes no 
pasen do dos, cuyos presidentes se puedan incor­
porar al Ayuntamiento como concejales natos, és­
tos se designarán alternadamente entre los contri­
buyentes de mayores y  los de menores cuotas, así 
por contribución de inmuebles, cultivo y  ganade­
ría, eomo por Industrial.

Base quinta—  En los Municipios de menos do 
60.000 residentes habrá, á más del alealde, un te­
niente de alcalde de Hacienda y  un teniente de 
Policía, nombrados por el Ayuntamiento, do en­
tre los concejales,con los respectivos suplentes.

En los Municipios de más do 50.000 residentes 
habrá cuatro tenientes que formarán, con ol alcal­
de, la Comisión municipal, á sabor:

Teniente do alealde do Hacienda, teniente de 
Obras municipales, teniente do Sanidad, Benefi­
cencia ó H igiene y  teniente de Policía.

En los Municipios de más de 100.000 habitantes, 
adomás de estos cuatro tenientes, adscritos á la 
Comisión, sorá olegido, entre los concejales, un 
juez de paz, que 110 formará parte de aquélla, en 
cargado de la jurisdicción correccional guberna­
tiva.

En Madrid y  Barcelona podrá haber tres jueces 
de paz.

Base sexta.—En eada Municipio habrá un alcalde 
investido del doble carácter do jefo de la Adminis­
tración municipal y delegado del Gobierno.

Base séptima.—Podrán asignarse gastos de repre­
sentación á los alcaldes en Municipios de más de 
veinte m il residentes.

liase oetuva.—Para obtener Secretaría de Ayun­
tamiento de más de veinte m il residentes, será in-

S e n a d o

Según habíam os anunciado, e l lunes co­
m enzará la  discusión del Mensaje, iniciándo­
la  e l Sr. M on tero R íos, que ha pedido y a  e l 
p rim er turno en contra. E l sogundo turno 
correrá  á cargo del Sr. D áv ila  y  ol tercero  lo  
consum irá eí-señor conde de Esteban Collaji- 
tes, p o r  lo s  tetuanistas.

E l Sr. Labra  renuncia á in terven ir  en e l ______________________________
debate p o r  m ed io do una enm ienda, poro ha- ¡ excusable la oposición directa y  el título de lieen- 
b lará  m ed ian te alusión dcl Sr. M on tero Ríos.

Tam bién  sc proponen  in terven ir  para  re­
coger a lusiones ol gen era l L ópez Dom ínguez 
y  un representante dol g rupo canalejista.

L a  contestación do la  Cám ara al Mensaje 
quedará aprobada del v ie rn es  a l sábado de 
la  somana próxim a.

s e s ió n
Em pieza la  sesión á las tres y  vein te, bajo 

la presidencia d e l soñor gonera l Azcárraga.
Se da lectura del despacho ord in ario  y  del 

acta do la  anterior, quo son aprobados siu 
discusión.

En e l banco azul los  señores Sánchez de 
Toca , Maura, S ilve la , R odrígu ez San P ed ro  y  
Abarzuza.

E l Sr. Maura ha le ído hoy  las bases de su 
p royec to  dc re fo rm a  de la  Adm inistración lo ­
ca l ó «L e y  del descuaje m unicipa l», com o le  
ha llam ado c l p rop io  m in istro do la  G ober­
nación en e l discurso pronunciado para ex ­
p lica r su pensam iento en la  m ateria y  e l al­
cance do la  reform a.

Las palabras y  la  obra dcl Sr. Maura, á 
quien aplaudieron só lo  aquellos do sus ínti­
m os que e jercen  cargos oficia les ó  particu­
lares, prestáronse á comentarios, anim adísi­
mos.

Después de haber escuchado las op in ionesE l señor conde de Casa Valencia ruega á la . 
mesa, para  que ésta lo  haga a l señor m in istro ¡ de los  personajes po líticos que acudieron á 
do Estado, quo por nuestros representantes o ir  al Sr. Maura y  aun las do sign ificados con­
do Am érica  so envío  una relación  trim estral servad orosd e  la  antigua copa, podem os de­
do las obras literarias  que a llí so publiquen, c ir  quo e l discurso d e l m in istro fué acogido 

E l prosidente o frece  trasm itir e l ruego. con reservas, y  hasta desfavorab lem ente por 
SSefideta sSeS d í a  p rim era  im presión.

ciado en Derecho.
Podrán conservar sus puestos,si ol Ayuntamien­

to les confirma, los quo cuenten más de diez años 
do ejercicio en propiedad del cargo.

Los Municipios cuyo presupuesto de gastos ex­
ceda de 10.000.pesetas, tendrán también un conta­
dor de aptitud probada en pública oposición.

El Gobierno podrá nombrar por excepción los 
alcaldes do las capitales de provinoia y cn Madrid, 
y  Barcelona podrá designar vecino que no forme 
parte dcl Ayuntamiento.

Baso décima. — Los Ayuntamientos se reunirán 
dos veces al año: en primavera y  otoño. E11 la se­
sión do otoño el Ayuntamiento discutirá y  votará

colocado á m odo do p it illa  do agua 
Aprobada o l acta do la  antorior,-com ienza 

la  discusión do las actas de Madrid.
E l Sr. Lombardero apoya o l vo to  particu lar 

respecto á la  incom patib ilidad  dol S r. R u iz J i­
ménez, y  com ienza dando lectura do dicho 
voto.

Tom an  asiento cn e l banco azu l los  señores 
S ilvo la  y  Dato.

E l Sr. Lombardero expon e las razones quo 
bay  para qua c l Sr. Ruiz Jiménez, nom brado 
com isario reg io  de Instrucción pública, no 
pueda sor d iputado p or  Madrid, donde ojcrce 
aquel cargo.

Manifiesta que para justó p rem io  de los  in ­
div iduos que forman, la  Com isión de actas, 
deben los  diputados tom ar m uy cn cuenta las 
razones que expone; pues así so los estimula 
y  se Ies hace perseverar en e l estudio dc las 
actas para reso lverlas  en justicia y  no d e ja r­
se lle va r  de parcia lidad  alguna.

El conde de Romanones im pugna e l v o to  par­
ticu lar y  explica, puesto quo fuó p or  ól crea­
do, o l alcancé del eargo de com isario reg io .

E xpon e la situación en que estaban las Es­
cuelas do Madrid, y  deseoso de que una per­
sona de reconocida com petencia las inspec­
cionase, creó  e l cargo de com isario reg io , en 
quien directam ente delegaba e l m inistro.

E ra d ifíc il desem peñar este cargo, y  e l se­
ñor Ruiz Jim énez 110 quería  aceptarlo, y  tuve 
y o  que convencerlo p o r  creer que sería d ig ­
namente representado.

E l Sr. Ruiz Jim énez acoptó e l cargo y  recha­
zó inm ediatam ente e l sueldo y  los  gastos de 
representación quo iban anexos a l cargo.

E l cargo do com isario reg io  d e  Instrucción 
pública está en e l m ism o caso quo los com i­
sarios reg ios  d e  Agricu ltura , los  cuales des­
empeñan e l cargo d e  diputados.

¿Es que acaso e l cargo lo ha dado m ayor 
núm ero d e  votos? No., Es esta la  tercera vez  
que e l Sr. Ruiz J im énez so presenta diputado 
p or  Madrid, y  la  vez  que ha obten ido m enos 
votos.

Pru eba com pleta  do la  independencia con 
que la  Com ision de actas obra, os que c l vo to  
particu lar va  firm ado p or  individuos d e  la  
m ayoría y  m inorías y  e l dictamen lo  mismo.

S i ol v o to  do la Cám ara im pid iese que ol 
Sr. Ruiz J im énez tomase aqu í asiento, sería 
una verdadera  ind ignidad pues no so puede 
p riva r  del cargo do diputado á un hom bro 
que desempeña la  com isaría reg ia  de Instruc­
ción  p or  sacrificio y  no por in terés alguno.

Rectifica  e l Sr. Lombardero insistiendo en 
sus razones y a  expuestas, y  enum era los  in ­
d ividuos que están en M adrid  á las órdenes 
del com isario reg io  de Instrucción pública.

E l conde de Romanones rectifica y  d ico que 
sigue entendiendo quo e l caso del Sr. Ruiz 
Jim énez está com prendido en e l caso 3.° d e l 
art. 5.° de la  le y  E lectoral, pues com o e l co­
m isario reg io  desem peña las funciones del 
m inistro, y  éste sí es com patib le, e l com isa­
r io  tiene tam bién que serlo.

Es verdaderam ente do lo roso que cuando á 
un hom bre púb lico so le  im pono una carga 
com o la  que y o  le  he impuesto al Sr. Ruiz 
Jim énez, so le  hagan luego cargos com o los 
que e l Sr. L om bardero  hace, d iciendo si dis­
pone de gen te á sus órdenes y  de l d inero 
para pagarlos.

Nuevam ente rectifica  e l Sr. Lom bardero, 
sincerándose de quo no ha d ir ig id o  cargos al 
Sr. Ruiz J iménez.

E l Sr. Ruiz Jiménez exp lica  en la fo rm a  en 
que fué hecho su nom bram iento para, un 
cargo que no  había do traerle  venta ja  alguna 

'• y  que tantos disgustos le  ocasiona ahora. E x ­
p lica  en la  fo rm a  en quo so ha d istribu ido su 
sueldo, que ha sido en treinta p rem ios para 
los  niños, que asisten á las Escuelas, y  los tra­
bajos á que se ha dedicado para m ejo ra r la 
enseñanza.

E l Sr. Romero Robledo in terv iene en la  dis­
cusión para m anifestar que e l debato es 
grave.

H a y  quo d e ja r  á un lado la  personalidad 
d c l Sr. R u iz Jim énoz, cuya conducta es inm e­
jo ra b le  y  en trar en la  cuestión planteada.

E l señor conde de Rom anones, quo es p er­
sona de m érito  y  de gran experiencia p arla ­
m entaria, ha hecho una b rillan te  defensa del 
Sr. Ruiz Jim énez; p ero  hay  quo hacer una 
pregunta: ¿la cuestión está clara  ó  dudosa?

ped ir  se d e c la W ;lve dicha acta, quo defen » 
d ió  el diputado ¿ecto.

Com batió e l acU do V illa rea yo  e l Sr. Na- 
vam uel, relatandol",s horrores  que con é l 
y  stís am igos se tebiart  ̂com etido; y  sostuvo; 
la  lega lidad  d e  laí|®c*ón c l Sr. G i!, p roc la ­
mado. ,  ____

t *
Ha resultado in te í& '^ ^ la  v ista  d e l acta 

do Sigüenza ante laG®>isión.
N o  concurrió e l canñdato conservador se­

ñor Sanz V ives, lo  c®l produ jo la natural 
extrañeza; de representóle y  d e fen derle  de 
los  rudos ataques dirigios por e l Sr. Ru iló- 
pez, candidato lib e ra l derotado, so encargó 
e l subsecretario de Gracia? Justicia, Sr. H e r ­
nández, no sin quo antesel Sr. R u ilópez so 
pusiera á disposición de UMesa si para  la 
asistencia de l Sr. Sanz V iveiera  p reciso de­
m orar la  vista.

D em ostró cum plidam enteiS r. R u ilópez e l 
soborno d e  los e lectoros p o rp - fe  del señor 
Sanz, é h izo clara  alusión á oroacto celebra­
do p o r  am bos candidatos para® obtener su­
frag io s  m ediante dádivas, pacUsellado con 
la palabra de honor, á la cual, seán un en ér­
g ico  m anifiesto le ído en e l acto pv c l Sr. Ru i­
lópez, fa ltó  e l Sr. Sanz.

H izo  aquél una brillan te  imputación del 
acta, y  c l Sr. Hernández le  con testar ocúran- 
do d e ja r  en buen lu gar á su defendió.

En su reunión do esta m añana ha aordaao 
la Com isión de actas dar dictam en faw ab le , 
no sin algunas observaciones, sóbrelas de 
Mahón y  Villareayo..

Cuanto á la  de Sanlúcar, promovios dis­
cusión acerca de si p roced ía  en v ia r  á lo T r i­
bunales do justicia  c l pacto quo para ladec- 
cióft suscrib ieron los señores marqués d»Es- 
qu ive l y  D íaz Bustamante, reso lv ien do la Co­
m isión que so d evo lv iese  á éste eldocum eto 
que había presentado, en razón  á que en u 
fondo estim a 110  ex iste hecho alguno p- 
nible.

Más v iva  aún fué la  discusión entablada so 
b re  e l acta de Sigüenza, á cuya aprobación 
m ostraron su criterio  opuesto e l conde de 
Rom anones y  los  Sres. Junoy y  Guillerna, 
toda vez  que se habían puesto de manifiesto 
la  escandalosa com pra do votos p o r  e l m inis­
teria l Sr. Sanz.

Puesto e l asunto á votación , resu ltó empa­
to d e  siete contra sieto. Do haber concurrido 
c l m arqués d e  Santillana hubiera decid ido 
con su vo to  c l dictam en, com o lo  decid irá, si 
asisto, en la  segunda votación.

su presupuesto ordinario para e l año subsiguicn- tu „ „ „ „ OTla „  uuw , „ .
te; en la sesión do primavera examinará las cuen- °  po.á onp po esto ú ltim o cnando entré 
tas del año penúltimo y las do cualquier presu- O la io  esta que es esto u ltim o, cuanao entre
puesto extraordinario que hubiese estado en ejer- l « “  ,n '™ ,n  “ 1 ” AiA
cieio durante ol año anterior.

Base duodécima.—Ito podrá encargarse al Munici­
p io de la cobranza dc impuestos del Estado ó de la. 
provincia, ni constituirse nn segundo contribnyen- 
. te con relación á estas entidades.

A bsorta  desdo sus com ienzos la  atención 
dc los  diputados en e l ep isod io que so des­
en vo lv ía  en e l salón do sesiones, los  pasillos, 
han estado desiertos hasta la segunda m itad 
do la  tarde. A  la discusión de la  capacidad 
d e í  Sr. Ruiz Jim énez, so le  ha dado eviden te­
m ente u-iias p roporc ion es  que no correspon­
dían n i á la  índo le  n i á la  c laridad  de la> 
cuestión.

L a  m ayoría  d e  la  Com isión de actas ha 
entendido esto ú ltim o; e l conde d e  Rom ano­
nes, m in istro do Instrucción  pública que hizo 
ol nom bram iento, así lo  in terp retó  tam bién: 
y  e l actual m in istro do Instrucción, apurado- 
para que expusiera su ju ic io , so expresó en  
térm inos m uy discretos para  no com prom e­
te r  la  neutralidad del G ob ierno en un asunto 
do actas, corroborada la  in terpretación  he­
cha por e l señor conde do Rom anonos. E l se-, 
ñor R om ero  R ob led o , á quien su p rop io  
desen fado induce á veces á p u eriles  obtusi-^ 
dades en e l d iscurrir, entendió que las pala­
bras del Sr. A llendesalazar equ iva lían  á dar, 
su vo to  en e l asunto. N o ; lo  que e l m in istro 
de Instrucción pública h izo fu é  cu m plir un 
d eber elem ental, porque la  Cámara tenía de-, 
rocho,.antes de decid ir, á conocer p o r  v ía  do¡ 
ilustración, cuál e ra  e l alcance quo á ese 
nom bram iento daban lo s  m ism os que lo  ha-, 
bían realizado.

Abonaban este c r iter io  los  reiterados ejem-

Slos  análogos que no ofrecerían  duda. ¿Quién; 
e ja  de considerar representante de l G ob ier­

no, osto es, d o la  Adm in istración  central, a l 
com isario r eg io  en cada una do las E xposi­
ciones que frecuentem ente so celebran? En 
e l presento caso concurren además las c ir­
cunstancias d e  haber renunciado la  asigna­
ción  e l Sr. Ruiz J im énez y  de haber traba ja ­
do con tesón verdadero  p or  la  m ejora  do la 
instrucción en Madrid, y  hubiera resultado e l 
caso en verdad  anorm al y  ex traord in ario  do» 
que, precisam ente p o r  prestar gratu itam ente 
un serv ic io  público, so in flig iera  un castigo, 
so ap licara una pena com o la  incapacidad 
para ser diputado á quien p o r  tercera v e z  r e ­
presenta a l pueblo de Madrid.

Tan v igo roso  es esto razonam iento, (¡uo la 
votación ha sido todo lo  satis factoria que los  
lib era les  podían apetecer para ganar ia  p ri­
m era batalla que en e l C ongreso so le s  ha 
presentado. 92 votos con tra  19 declararon  la 
capacidad del Sr. R u iz Jiménez. E l v o to  par­
ticular, apoyado p or  e l Sr. Lom bardero , fuó 
presentado p o r  los  ropublicanos, que cuentan 
con 35 votos, defend ido p o r  los  rom eristas, 
que son ocho, coadyuvado p or  los  tetuanis­
tas, que son seis; en tre todos e llo s  han reun i­
do 19 votos.

Pónense á discusión los  dictám enes de la Co­
m isión de actas, adm itiendo oom o v ita lic io  al 
Sr. D. M anuel D e lgado Zuleta, y  com o elec-

Puede concretarse esta im presión gen era l 
de l siguiente modo:

1.° Es la  obra do un teórico  de bufete y  no

Base déeimatercera. — Q uedan  autorizados . Ion 
Ayuntamientos para conceder á los braceros de la 
localidad, mediante acuerdo que téngalos requisi­
tos mencionados, sos bienes de aprovechamiento 
común ó de propios, íi censo, aparcaría ó  usufructo 
ó cualquiera otra clase de contratos que no ira­
ní iciuen enajenación ó desmembración « e l  dominiopl iquen enajenación 
patrimonial.

Las Corporaciones municipales cuyos presu-

los  que form an  ol vo to  particu lar está e l pre­
sidente d e  la  Com isión,Sr. Osma.

Recuerdo que e l m in istro de la  G oberna­
ción en su discurso prom etió quo vendría  al 
C ongreso á discutir las actas. ¿Por qué 110 lo  
lia  hecho? Es necesario conocer la  op in ión 
del G ob ierno en este asunto.

Y o  creo quo ostas Cortes lian do v iv ir  fo r ­
zosam ente mucho tiempo. Es necesario, pues, 
quo sepan cum plir con su deber.

E l ministra de" Gracia y Justicia, com placien­
do a l Sr. R om ero  Rob ledo, hace constar quo 
e l G objerno.en las cuestiones de actas, incom-

tivoé 'á  íos  S tes^D rA Íej andró san  Martín, doñ de un hom bre conocedor de la  v ida  y  do la 
w 1 ... . .1 . Tií.. ~¿— t  /'íiínhrt*. n^n/in .i .\ rea lidad.

la balanza, y  en la de la Justicia sólo debe pesaij la 
razón.

Hace el Sr. Loaisa un resumen sereno é nnpar- 
cial, examinando las alegaciones de las partes.

El Jurado so retira á deliberar.
E l v e r e d i c t o  

A las cinco y  media se leo ol veredicto del Ju-

Es'de inculpabilidad para e l anciano conserje 
de -La Ibérica», y  do culpabilidad para Francisco

El fiscal pide se imponga á Suárez la pena de 
oeho años de prisión mayor, con arreglo á las 
disposiciones do la ley de explosivos de 10 de Julio

dei!a'defensa solicita se condene á Suárez á seis 
meses y  un día de presidio correccional.

E l veredicto ha sido acogido por ol publico con
muestras do aprobación.

L e c t u r a  d e  la  s e n t e n c ia
A las seis y  veinte do la tarde, el presidente del 

■Tribunal do Derecho da lectura á la sentencia.
Por ella se condona á Francisco Suárez á la pena 

de siete años de presidio mayor y  bo absuelve á 
Gregorio López Martínez._________

LAS EStS H Í T oRBEGS

Eduardo H ino josa, L óp ez  Chicheri, conde do 
la  T o rro  dol F resno , García y  Ogara, m ar- 
qués de Lorcnzana y  Sánchez Cañete.

Son aprobados sin debate.
Juran c l cargo  de senador los  Sres. H in o jo ­

sa, D elgado Zu leta  y  conde de la  T o r re  del 
Fresno.

E l Sr. Maura so levanta á hablar.
D ito  quo se sienta en tre los  señores sona­

dores con una m ezcla do tem or y  confianza 
porque representan la  prudencia y  la  sabi­
duría.

V o y  á hablar d e l p royecto  que lu ego  ten­
d ré  e l honor de leer, con la  ven ia  d c l señor 
presidente. Me re fie ro  a l p royec to  do le y  do 
Adm in istración  loca l.

H ace h istoria de los  trabajos an teriores he­
chos en esto cam ino. D ico que las bases de su 
proyocto  están contenidas en e l p royecto  dcl 
Sr. M oret.

puestos ordinarios so saldaren-eon descubierto ilu -, p&tibilidades, ê tc., no qu iero in terven ir, do­
rante tres años consecutivos, podrán ser puestas i jándolas so lo  a la  resolucton de los diputa- 
en tutela, encargando á una Comisión la  reforma ¡ dos, y  especialm ente á los  que form an las Co- 
y  organización do la Hacienda municipal; y  si ello : m isiones.
no fuero asequible, la Comisión interventora pro-

2.° En su fon<k> son las m ism as bases p re - 1 p0nj ríj  agregación á otro Municipio.
sentadas p or  e l Sr. M oret, corregidas y  em ­
peoradas.

3.° Contradicen lo  proclam ado p or  é l y  
p o r  e l Sr. S ilv e la  respecto á la  necesidad de 
la  separación do la  funciones electoralos y  
los  Municipios.

H o  aquí las op in iones que recogim os dc la ­
b ios de algunos políticos:

E l Sr. Montero Ríos: E l discurso de Maura

Base Mcimaquinta.—Los acuerdos sobre recursos 
para dotar el presupuestos podrán ser impugnados » '  
por los vecinos. ' ¡ actas.

R ectifica  e l Sr. Romero Robledo ó insiste en 
quo c l Sr. Maura ha prom etido  ven ir  a l C on­
g reso  ó  in terven ir  en la  discusión do las

En lo sucesivo no se formarán ni aprobarán por 
los Ayuntamientos presupuestos adicionales.

Base déeimascxta.—De la gestión de cada período 
rendirá el alcalde cuenta formal y  comprobada.

Su aprobación correspondo al Ayuntamiento con 
facultad de revisión por ol que se constituya con 
posterioridad. A  esta revisión definitiva podrá

N o  es ei acto do la  lectura esta uno do tan- que no reso lverá  nada, porque no será ley. Es 
tos actos de gob ierno. Es em peño especial de ademas m uy sem ejante a l proyecto  que e «  
este G ob ierno y  para m í la  razón  do m i es- tes an teriores Cortes presento a l Senado e l 

nn In tico  bl • Morfit»
M e ho acogido á esta práctica de pronun- E l S r . Canalejas: ¿Mi opin ión? Es m uy d ifí- 

ciar estas palabras, porque la  estimo más c il fo rm a rla  p o r  la p rim era  im presión. _ 
respetuosa para vosotros. Quieu de vosotros i Sm em bargo, ho encontrado a Maura mas 
quiera escucharm e, se pen etrará  cabalm ente 
d e l alcance d e l p royecto , en  quo he procura-

es herm oso p o r  la  frase; pero e l fondo de la  i asistir oon voz, aunquo sin voto, un comisario As- 
reform a, con  la cual no estoy con form e, lia y  I cal nombrado por e l Gobierno, 
que estudiarlo y  m ed itarlo . Luego, si lle ga  la I .'■»«* dtó««-!pi¡m ?.-Estableee responsabilidad 
oportunidad lo  discutirem os am pliam ente I fUnC‘ °neS P“ '

E l general IApes Domínyuct nos hizo^ m am - , ¿jn,c aieimaoctava—Todos los gobernadores ten- 
festaciones análogas a las a e l Br. M ontero dráu ¡guales facultades, y  éstas serán las quo boy 
Ríos.

E l Sr. Alba: H e  su frido un gran  desencan­
to. Esta que acabam os de conocer os una obra

opaco y  más con fuso que nunca. Su obra, 
p o r  lo  quo ha dicho ante la  Cámara, está11 1 dXVüX'ilViO t lC  A UL W y O IA7 ■ vji»  v il*'/  «a  £ A . . , «

do recoger las enseñanzas de todos y  las ideas llen a  d e  lam entables equivocaciones, y  con­
do alguno m ás especialm ente. Es, además, e l trad ice bastante que cs substancial on el
fru to de la  experiencia  y  observación diaria 

! y dol tiem po v iv ido . Con este c r iter io  está lie- 
j cho e l proyecto.

H ace historia do los  anhelos sentidos pol­
las leyes de dar a l M unicip io la  m ayor uni-

    .... que
program a de los  conservadores. Si se discute 
ese p royecto  será m uy com batido y  pro fun­
dam ente m odificado.

E l Sr. iM l/ra: Mi prim era im presión  es des­
favorab le  á la  obra de Maura. C reo que no seTERGEBA SESiÚW  _  ... ........ ...........

n ía  continuado esta tarde la vista del importante ¡^“ “ ^ ^ ^ ^ ‘ ^ ^ ^ ‘ su^^próporclonálidad con vertirá  en le y  tal com o ha sido' presep-
proeeso instruido con tra jan an o  Conde y  otros | numér¡ca> Pül. Qsta ]oy  estab lecen cuatro ‘ ‘  ~  
i¡or estaias constadas sus y  i  ; categorías, sin hacer v io len c ia  a lguna contrapor _ .

P p '^ e b a  d o G m n e n t a l
Constituido el Tribunal, sc entra en la prueba 

doeiuntuita) y  so da lectura por cl secretario rola- 
to r i l  ios «jumentos indicados por las partos como

^ ’esíw trámite es larguísimo. So 1ne un maremag- 
nwm de documentos, que con perdón del fiscal, se­
ñor García Goyena, era innecesaria, porque do su 
Joetura el Tribunal de derecho y  los jurados juro

osos organism os naturales. S a lvo  en  los  ca­
sos en quo la m ala adm inistración de ciertos 
M unicipios im pongan la in tervención  dcl po­
der central quo será especial en cada caso.

Presenta otro  caracteres de su proyecto.
Necesitarnos intentar, porque aún no lo  he­

mos lo g rad o , habilitar e l organism o local 
para cu n íp lií todos sas fines, lib re  do trabas

tada.
F.1 Sr. Groizard: P o r  lo  que ha dicho Maura 

al conclu ir su discurso do exposición, m e pa­
rece  qm> prepara una decorosa salida del 
m in isterio.

E l Sr. Nocedal co incide con ol m in istro de 
la  G obernación  y  celebra y  aplaude las ba­
ses para la  reform a.

Esta títrde se reun ieron  y constituyere» las

P id o  que la  votación de este vo to  particu­
la r  sea aplazada.

E l conde de Romanones n iega quo sea g rave  
e l caso de incom patib ilidad del Sr. R u iz J i­
ménez y  so opone á que so aplaco esta cues­
tión.

D ice que hasta ahora ha sido costum bre e l 
que los  G ob iernos no  den su opin ión cn la 
discusión de actas, pero  en  e l caso presente 
no se trata de eso; mo basta con haber obte­
nido e l consentim iento del actual m in istro 
de Instrucción pública, que robustece m i op i­
nión sobre este asunto.

N uevam ente rectifica  e l  Sr. Romero Robledo. 
E l ministro de Instrucción pública d ice que 

su com pañero e l Sr. Dato y a  ha expuesto e l 
criter io  dél G ob ierno en la  euestión de las ac­
tas; pero  que él, en e l caso concreto de l señor 
Ru iz Jim énez, in terv iene para asentir á lo  di­
cho p or  e l condo de Rom anones.

E l Sr. Romero Robledo se levanta d e  nuevo 
para decir que lo ha pasado eon  e l m in istro 
de Instrucción pública lo  que á Serra  con 
Camprodóri, «que le  tra jo  de hom bre bueno 
y  le  salió  hom bre m alo».

Se pone á votación nom inal e l v o to  parti­
cu lar de l Sr. Lom bardero, y  ee desechado 
por 92 votos contra 19.

Se da lectura á los  dictám enes de la  Com i­
sión de actas, y  quedan proclam ados diputa- 

equivalento á la cuarta parto de los quo dos los  Sres. P icón , L lan o  y  Pers i, M orayta, 
alwra forman la Corporación. Se exceptúan: A la -. Estévanez, Sabater (D. Buenaventura), Durán 
va, que elegirá cinco diputados, y  Navarra, donde! -- - • --
no se haco novedad. Siempre serán elegidos á la  
vez óteos tantos suplentes.

La Diputación nombrará de su seno uu presi­
dente, que también lo  será do la Comisión pro­
vincial*-formada oon otros dos diputados. E l»  re­
sidente dirim irá con voto de calidad los empa­
tes en cuantas deliberaciones' ó  votaciones inter­
venga.

La Diputación celebrará dos sesiones ordinarias, 
al año, una dentro de-1 ' — — 9  y  otra dentro del dé­
cimo mes.

los asignan ó en lo sucesivo los asignaren las leyes, 
con las modifleaeiones establecidas en estas bases 
respecto do la Administración local.

Los gobernadores dc Madrid y  Barcelona perci­
birán la cantidad de 30.000 pesetas, sumadas al 
sueldo para cuyo abono tengan aptitud legal, asig­
nación complementaria de dicha cantidad en con­
cepto de gastos de representación; los gobernado­
res de otras diez provincias, un total de 22.500 pe­
setas por la suma de ambos conceptos; los de otras 
veintisiete provincias, 17.500 pesetas, y  los de las 
diez restantes, 15.000 pesetas.

Haber sido diputado provincia!, diputado á 
Cortes ó senador, una ó muchas veces, no dará ap­
titud legal para ser nombrado gobernador.

La tendrán los que durante euatro años cumpli­
dos hayan sido vocales de Comisión provincial, 

ó  después de la pregante ley. 
e décimanovena.—Cada provincia elegirá, en 

solo eserutinio, los diputados provinciales en

EL REY I U  ARANJUEZ
Esta m añana á las nuove, e l R ey, en unión 

del P rín c ipe  D. Enrique d e  Pru sia  y  de todo 
su séquito, salió  en  carrua je  para  e l R ea l si­
tio  de Aranjuez.

Form aban parto do la  exped ición  la  Reina 
m adre, los  P rín c ipes  de Asturias y  las In fan ­
tas M aría Teresa, Isabel y  E u lalia , acom pa­
ñadas do la  duquosa d c  San Carlos; condesa 
de M irasol; los  genera les Cám ara y  Cerero; 
los  m arqueses de la  M ina y  do H oyos ; e l ins­
pector. de los R ea les Palac ios, Sr. Z a rco  del 
Vallo ; e l d octor A labcrn , y  e l je fe  dc l Gabi­
nete te legrá fico , Sr. Campos.

A  las cinco de la  tarde lo s  excursionistas 
se pnsioron d e  nuevo en marcha, regrosando 
á Madrid, sin novedad, á las sois de la tarde.

OBRAS p r t f t ~  ALMUPENA"
E l arqu itecto d irector do las obras d e  la  A l- 

m udena,D . M igu el de O lavarría , nos envía un 
e jem p lar d e lp íie g o  de condiciones para o l su­
m in istro de la  p iedra  necesaria para  la  cons­
trucción  de la  Catedral, y  nos m anifiesta ha 
denunciado á las autoridades una hoja anó­
nima en qúe se hacen calum niosas asevera­
ciones respecto á la  idea que ha presid ido la  
redacción  dol p liego  de re feren c ia , y  tam bién 
respecto a l estado de las ob ras ejecutadas 
ba jo  la  d irección dol ilustre m arqués d e  Cu­
bas (q. e. p. d.), y  á la  gestión  de la  Junta do 
Obras.

E l haberso a trev ido  e l anónim o lib e lista  & 
hacer a lusión á tan ilustres personalidades, 
y  m uy principa lm ente á su esclarecido ante­
cesor en la  d irecc ión  de las obras, lo  ob ligan  
á hacer p ú b lica  y  solem ne protesta de la  in­
d ignación  que talos calum nias le  han produ-

y  Martin, G utiérrez B rito, Noguera, Cortezo, 
Calabuig, M iranda y  G il y  Robles.

So levanta la  sesión á las cinco y  diez.

En ¡os  pasfSSas
Contra ol acta de l m in isteria l Sr. Márquez, 

poc M otril, habió e l candidato derrotado se­
ñor Díaz Moreu, alegando coacciones, sobor­
nos de jueces, destituciones do Ayuntam ien­
tos, suplantaciones d e  electores, etc., para

N O T IC IA S
D e una persona caritativa  que oculta su 

n o m b re . con las in ic ia les  M. C., hem os roc i­
b ido  d iez pesetas, quo han sido repartidas en­
tre  las dos fam ilia s  necesitadas do que ayer 
hablábamos.

Tam bién  hem os rem itid o  a l p rop io  destino 
ve in tic inco pesetas, (qu ince á la  ca lle  de F e ­
rraz y  d iez á la  de Santa A n a ), cum pliendo e l 
encargo de una snscriplora, á la  cual agra­
decem os en nom bre do aquellos desdichados 
las herm osas frases do caridad quo con tiene ’
su carta.

Seguimos, rogando á lo s  lectores aux ilio  ¡ 
para e l padre de fa m ilia  quo res ide  on la  ca-> 
Ue de Ferraz, 49, p iso  te rcero  le tra  F.

Ha pasado por la frontera con dirección í! Por­
tugal la Reina doña Amelia.

Las autoridades españolas la han tr ib u id o  los

Ayuntamiento de Madrid



E D I C I Ó N  D E  L A  N O C l I EH3ads*Ed,
P O L I T I C A  I N D E P E N D I E N T E D I A R I O  U N I V E R S A L

L IR IC O  A las 9 do la noche.—Cari-,¡cd.
N O T A S  F E R R O L  A N A S

O B R E R O S  B H T R A M Q 5 S S L 0 S

«L a  Nautilas»
DE NUESTRO CORRESPONSAL

F e r r o l  27  (6 ra.)
H a  cansado sensación grande la  noticia  dcl 

p róx im o despido dc obreros cn la Macstran-

<1g damas qne pidiesen en las iglesias los días de 
Jueves y  Viernes Santo para la Inelusa, recauda­
ron 17.490 pesetas y  87 céntimos.

Oposiciones á Registros: En los ejercicios verifi­
cados osta mañana lian sido aprobados los siguien­
tes señores opositores:

D. Salvador Tormo Lorda y  D. Auretiano Arme­
ro  Martínez.

Mañana continuarán desde el numero 63.
En los exámenes que se están celebrando para 

proveer 50 plazas cn el Cuerpo de Interventores 
del Estado en los ferrocarriles han sido examina­
dos 140 opositores, dc los cuales han sido aproba­
dos 20, do ellos siete de 10  que ha presentado la 
Academia preparatoria que dirige nuestro parti­
cular amigo y compañero en la Prensa D. José 
Luis Casanova.

— E l P e t i t  Journal croe que ol v ia je 
dcl Principo Enrique de Alemania á Ma­
drid  tieno por objeto embarazar la p o lí­
tica francesa en Marruecos.

— Renault ha empeorado hasta el 
punto de que se duda de su salvación. 
Barco. ____

L A S A  (Bouoflsio do contaduría.)—A lnu 8 y  
3[4.—La matadora (dos actos).—A las 0 y !  (2.—To­
rear por lo Uno (reprise).—A las 10 y  1 (2.—Pepita 
Reyes.—A las 11 y  1 12—Segundo aeto.

Z A R Z U E L A . (Compañía dol S'\ Fuentes.)--Ul­
tima semana.—(Beneficio de D. Franeiseo Fuentes). 
—A las 8 y  3[4.—Amor salvaje.

A P O I.O  (Beneficio de la señorita Carmen Cal­
vó).—A las 8 y  3[4.—Los borrachos.—A las 9 y  3[4. 
—San Juan de Luz.—A las 10 y  8[4.—La trapera.— 
A las 12.—El terrible Pérez.

M O D E R N O  A  las 8 y  1 (2.—El solo du trompa. 
— A las 9 y  3[4.—Los granujas.—A las 11.—La ca­
landria.--A las 12— La Morenita.

F A B .IS H  A  las 9 do la noehe.—(7.“ gran gala.) 
i—Ei bulo excéntrico Littié Pich, los nuevos debuts 
que so han verificado y  toda la Compañía interna­
cional quo (lirige Mr. William  Parish.

J A R D IN  D E L  B U E N  R E T IR O  (C irco
ecuestre).—(Gran comp mía Alegría).—Dos gran­
des funciones.—A  las i  y  l l 2_de la tarde, matinéo 
parisienas dedicada á los niños.—A las 9 do la no­
che, función escogida.

Entrada genoral ó de paseo, 46 céntimos.

R E C R E O  S A L A M A N C A  (C a lle  de Serra­
no, 27).- Interesantes sesiones cinematogiálicae. 
—Grandes novedades.—Desde las cuatro y  media 
de la tarde.

Santos de mañana.—San Emilio, mártir; San Agus­
tín, abad de Inglaterra, obispo, y  Santos Justo, 
Germán y  Senador.—La misa y  Oficio divino son 
de la Octava de la Ascensión dcl Señor, eon rito 
doble y  color blanco.

P a ^ a  t r a j e s  JÍe n is ioss  Sa c a s a
E í I n f a n t e - ,  fV e c s a d o s ,  2 6 .

<¡luc » 2>íirtc >a que va  S. jtasar c l  rey  dc
los cafés con cetro y  corona.

Su majestad «La Estrella» concede á sus subditos 
audiencia pública para explicar lo  que e3 aroma y 
sabor.

Todos los días, Montera, 32.

Espectáculos—Para  mañana

C O M E D IA  No hay función.

l o s  d e r e c h o s  m  e x a m e n

A propósito de un suelto que publicamos en 
nuestro número del 22, recogiendo quejas de algu­
nos padres de familia porque á los alumnos pre­
miados se les exige en el Instituto •’ el Cardenal 
Cisneros el pago do los derechos do cxa:n:n, el se­
cretario do dieho Centro docente, Sr. Sanjurjo, nos 
envía una atonta carta en la que haee constar, para

2ue la verdad quode en su puosto, quo eon arreglo 
las disposiciones dcl Real decreto dc 28 do Fe-

F O N Ó C R O M O S C O P. Atocha, 12. — Intere­
sante espectáculo. Sesiones todos los días por tarde 
y nocho. Sesión dc moda los martes, jueves y  sábado? 
á las siete de la tarde._____________________

I m p r e n t a  d e l  E88ñ5íí® U N IV E R S A L

ANUNCIOS OFICIALES F A K 1 S
H O TEL LOUfS-LE-GRAND 

2 , Rué louis-le-Grand

Concursos
Sesenta días de plazo hay se' ( 

íialados, á contar desde maña" , 
na para optar por concurso ' 
á la cátedra do composición j 
decorativa vacante en la Es­
cuela Elemental do Industrias 
y  Bellas Artes (sección do pin­
tura) do Sevilla.

Veinte días de plazo hay se­
ñalados para optar en turno 
de mérito, por concurso, ii ln 
vacante de una plaza de Jefe 
•i« Administración de torcera 
claso on la Dirección genera) 
de lo Conumcjoso del Estado.

A viso*
Los individuos do Clsee» or­

tivas que tienen consignado e í 
pago de sus haberes en la Pa­
gaduría de la Dirección geno- 
ral del ramo, pueden presen­
tarse á percibir la mensuali­
dad corriente desdo ¡as doce de 
la mañana & las cuatro do la! 
tarde, en los días y  por e l or­
den quo á continuación se ex-J 
presan:

Día 1.° de Junio do 1903.— 
Capitanes, plana mayor do Je­
tes, tropa y  Montepío e iv il, de 
la K á la L l  de las nóminas de 
la Península.

Día 2.—Montepío militar, de 
la A  á la E, Montepío c iv il, do 
ia A  á la D, coroneles y  tómen­
les coroneles de las nóminas tle 
la Península.

Día 3.—Montepío militar, de 
!a F  á la L l, comandantes y  ju­
bilados de la Península.

Día 4.—Montepío militar, do 
la M  á la O, Montepío e iv il, de 
la M  á la Q, tenientes y  alfére- 
ses, marina, cesantes, exclaus­
trados, secuestros y  remunera­
torias de las nóminas de la Pe­
nínsula.

Día 5.—Montepío militar, de 
la R á la Z, Montepío civil, de 
la R  á la Z do las nóminas de la 
Península, retirados, Montepío 
militar, Montepío c iv il, jubi­
lados y  cesantes de las provi­
sionales de Ultramar._________

Cerca de ia  Opera y  do los  grandes Boulevares. 
Pensión desdo 9 francos. Habitación desdo 4. Co­
cina esmorada. T e lé fon o  32.032. S e  habSa e s ­
p a ñ o l.

A r c o s  v o ltá ic o s  desde 85 pesetas.— 
Lám paras incandescen tes «H o la n d e­
sas».—V en tila d o re s  e lé c tr ic o s  Edison. 
— F o n óg ra fo s  y  d ia fragm as Bettiu i.— 
C ilin d ros  y  d iscos  baratís im os.—M á­
quinas de e sc r ib ir .—M a te r ia l esp ec ia l 
para ilu m in ac ion es .—T u lip a s  de fan­
tasía  á  0,75.—Se hacen in sta lac iones 
de lu z y  tim bres.

•U -IE L E i® - JL
B a r q u i l l o ,  1 4  y  S a i s c o ,  1 .— M a d r i d

TONiCQ-DiGESTiVO Y ANTIGASTRALGICO
Cura más pronto y  mejor que ningún otro remedio.Sin "iva  

i para ol estómago é intestinos. Exigi- la marca registrada, 
i l)e  venta en farmacias y  Barquillo, 17, M adrid. HOTEL DE ROMA
EXAMENES EN ADUANAS

Convocatoria de 1.® de Julio. — Preparación completa y  rá­
pida do la acreditada Academia especial dirigida por los se­
ñores Abr<?ü (Ingeniero de Caminos), Castedo (Pericial del 
Cuerpo) y  Crespo (Abogado-).—Se facilitan informes y detalles. 

Academ ia, Peligro#, ¡5, tercero derecha.

m O D lS T ñ
Buen gusto 

Perfección  
Econom ía 

Novedades 
Corte francés

AGENCIA JESPANOL A 
EEPlESESIflCI®S T GOMES W  HWKU

B I L B A O

h m M  anónima.— (a^iital sitial: & K M M  pías.

FÍERiOñS IE uno, HCE101 MUElin
e n  B A R A C A L B O  y  S E S T A O

U n go te  al cok, de calidad su- 1 chapas gruesas y Unas. 
periorparaBcssemeryMar- ! Construcciones d e  v is a s  
tín Siemens. | armadas para puentes y  edi-

Ellerros pudelados y  homo- : flcios.
géneos en todas las formas i PoniUtKtn do columnas, cal 
comerciales. deras para desplatación y

Aceros Bessemer, Siemens- otros usos, y  grandes piozas
Martín y  Tropenas en las di- hasta ?.0 toneladas,
«tensiones usuales para el Fabricación especial de ho* 
comercio y  construcciones. jftdtelatn. ̂

Carriles vlgnole.s, pesados y  Cubos y  Imiios galvanizados, 
ligeros, para ferrocarriles, i<ator£a para fábricas do con­
minas y otras industrias. servas.

C a rr ile s  F liae itix  6  «tru ca  Envases de hojadelata para 
para tranvía» eléctricos. diversas aplicaciones,

v ig u e r ía  para toda clase dc im p re s ió n  sobre hojadelata 
construcciones. en todos colores.
D irig ir toda ln correspondencia á

Compra y  venta en comisión de toda clase de artículos y  géneros do España,

JOSE 0E BURGOS CAÑIZARES
Buen negocio, único en su 

clase, no explotado en España, 
Seguro y positivo rendimien­
to, hechas pruebas con éxito 
inmejorable, para ol que deseo’ 
socio eon 25.000 pesetas ó  más. 
manejadas por el mismo.

Detalles por carta (se llo ).i 
Lista de Correos, cédula 11.614 n

Instalación do cables aéreos para el transporte de mine­
rales, bajo las condiciones de pago de nna prima ó canon por 
tonelada transportada durante un tiempo determinado, que­
dando al finalizar el contrato el cable y  iodos sus aparatos de 
in exclusiva propiedad de la Sociedad Minera. _ _ _ _ _

L i b r o  I m p o r t a n t í s i m o
El problema de la salud, ó soa <X.a medicina al alcance de 

todos». Indispensable á los padres de familia. Necesario á 
cuantos deseen preservarse de las enfermedades. A gotadas 
én  p o c o  t iem p o  '! ed ic ion es , se p on e  & l a  v en ía  la  4.a 
Un tomo de 800 págs. en tola, 10 pesetas. Remesa S provincias 
franco de porte, previo envío de su valor. Los pedidos al Di­
rector dc «K l C réd ito  I. it «ra r io > , CONDE DE KOMANO- 
NES, 3 y  5, Madrid.

“ A R G U S  d e  l a  P R E S S E
FO ND É EN  1879 

L e  p l u s  A n c ie n  B u r e a u d e  C o u p u r e s  d e  J o u r n a u x

DINERO
ALTOS HORNOS 0E VIZCAYA.-Bilbae

SALONES M  VENTAS
GRAN OCASIÓN

To<2o  su v a lo r  p o r  a lh a -  
fa s , y  p ap e le ta s  d e l íttonte 
hasta e l IOO p o r  IOO.'

E sta  casa es l a  qTiE coüp.a
MEKOB INTERESES.

6 , PR iM C fiFE , 6  ___

Bicarbonatodescsaquiin te. pu­
ro. Caja,0,2P.Dr. Romero Lau­

da.— Farm.":Cab.° de Gracia, a.

musan.. n  í.

Falleció el día 2 8  de Mayo de 1 8 9 1  

IOL. I .  IE3*-
.CASA ESPECi/L*

para comprar toda clase de muebles, camas y  objetos. Precios 
ajos. I.os más baratos hasta el día.—Entrada ltíire.

3 .5 3 , R o m a n o n e s ,  3 .2 2 .  
(ñmiiyMa dc Baprioniaewo).—-Telé fono núm. SOfi)SOMBREROS y^otS

fábrica do Pablo Morales. Ma­
yor, 10 y  Trav." Arenal, 1 ent.° 
Plores, plumas y  adornos.

Su desconsolado esposo e l soñor marqués de Ibarra; sus h ijos doña Manuela, don 
Ltiis y  doña Dolores, hermanos, hermanos políticos, sobrinos y  demás parientes,

R t f E @ ñ $ S  á  s s # ®  a m b a g e s  ls>  e n o O r n S e n d e n  á  0 f c s ,

Todas las misas que se celebren mañana 28 en las parroquias de Santa Bárbara, 
San Luis, San Jerónimo, Santa María; en las iglesias de A lcalá do Henares y  Brihuega; 
e l 29 en Santa Cruz y  San Sebastián, y  el 28 y  29 en Nuestra Señora do Covadonga, 
serán aplicadas por el eterno descanso de su alma.

E l Excm o. é lim o . Sr. Nuncio dc Su Santidad lia  concedido cien días do indulgencias para 
todos los  fíe los residentes en España, y  e l Excm o. é  lim o . Sr. A rzob ispo do M adrid-A lcalá, 
para  lo s  d e  su diócesis, cuarenta días p o r  cada 'm isa  que oyeren , com unión quo aplicaren ó 
p arto  de rosario  que rezaren p or  e l a lm a de dicha soñora.

Macen falta buenas oís- 
cíalas dc modista. 

M U  TERESS, 16, pra!. dehe.

t. Pour Étre sur (le nc pas laisser cchappcr nn journal qui 
l’aurait nomine, il ¿tait abonne á l’A r g u s  d e  l a  P resse , 
«  qui lit, découpe ct traduit tous les journaux du monde, et 
en íournit des xtraits sur n'importe quel sujet ».

K ectox - M a lo t  (ZYTE, p. 7 0  et 323).
I . ’A r g u s  de l a  P re s s e  se charge de toutes les recher 

ches rétrospectiveset documental es qu’on vondra bieu lui 
eonfier.
I i ’A r g u s  l i t  8 .0 0 0  jO Tirnaus p a r  joto?.

E c r ire  £4„ r u s  Sli*auot< P a r is .

SE VENDEN L a  C O M P A H Ífi COLEABAS, recuerda á sus fa­
vorecedores que, además do sus tan acreditadas 
clases de cafó, m o lid o , em p a q u e ta d o ,t ien e  s iem ­
p re  en sus establecim ientos

Calle Mayor, 18 y Montera, 8
u u  e s co g id o  s u r t id o  d e  c a fé s  su p erio res  

e a  g ra n o
TO STA D O S D IA R IA M E N TE  

d esd e  SO g ra m os , á  d ife r e n te s  prec ios.

4 mesas de billar. Se compra 
toda olas© de mobiliario. Salo­
nes de venta, ItoinanoncN, 12 .

T R fiW S P A tíE W T E S
baratísimos en paisajes, llores, 
iniciales, modernistas, desde 2
ptas.Vur illas de visillos, bules, 
plumeros, caza-moscas, eaza-cu- 
earachas, cerniduras inglesas. 
Hatería cocina. Ferrol.11 C.° de 
Gracia, 28, fren 'c calle Clavel.

dril desde 1,50 ptas. 
presenta «El Infan­
te», en sn nueva casa 
P í * t e c i ® d o s s y  

f l © m p e i a a í s a s s I .

ÉSEHOia g e  m m m

Jacometreza, 50, primero.

Sem ejante á esos rudos capitanes quo no 
están en la  p len itud do sus facultados sino 
en aquellos m om entos en que los  demás, los 
débiles, p ierdon  su sangro fría , es decir, en 
e l m om onto do la  batalla, Pascual ve ía  disi­
parse la  n ieb la  quo había obscurecido su ce­
rebro, y  su in teligencia  se aclaraba, adqui­
r ien d o  una lucidez nueva y  extraord inaria.

C ierto que lo repugnaban las arm as do que 
iba  á valerse, p ero  no era  61 quien las había 
e legido. Y  puesto que sus enem igos no con o­
cían más que la  astucia y  la  doblez, se había 
decid ido á sobreponerse á e llos  y  vencerlos  
en astucia y  falsedad.

Así, pues, m ientras que con paso ráp ido se 
d ir ig ía  á casa de Valorsay, iba calculando las 
probabilidades con que contaba, echaba cuen­
tas d e  lo s  recursos de que disponía y  repasa­
ba su m em oria  para no  o lv id a r  nada y  v e r  si 
p o r  im prem editación  dejaba ab ierta alguna 
puerta á sus contrarios.

Si era vencido, pues adm itía  la  posib ilidad  
de un fracaso, p o r  m ás que no c reyera  en 61, 
no qu ería  tener que echarse en  cara  nada.

Solam ente lo s  im béciles se consuelan d i­
ciendo:

— ¡Quién lo  hubiera previsto!
A qu ella  mañana, antes de sa lir de su caBa 

había puesto un cuidado especial en e l a rre­
g lo  de su traje.

Com prendió que aquella  ropa  que gen era l­
m ente llevaba  para  d isfrazarse no estaba de­
cente.

E l hom bre de negocios de l barón  de T r i­
gau lt no  podía presentarse con apariencias 
de necesitado, puesto que e l que se roza con 
los  m illonarios  adquiero un tinte dorado, del 
m ism o m odo que uno se calienta estando cer­
ca del fuego.

Vestido correctam ente de negro, n i m uy 
e legan te n i m uy estra fa lario , con su corbata 
blanca, e l rostro  com pletam ente a fe itado y  e l 
p o lo  cortado a l rapo, tenía precisam ente esa 
gravedad  que la  im aginación atribuye á los 
consejoros de los  apaleadores de l oro.

P robab ilidades contra él, inm ediatas y  de* 
c isivas^no ve ía  m ás que una.

Quizas V a lo rsay  le  conociera. Estaba p er­
suadido de quo no, p e ro  no estaba com pleta­
m ente seguro; podía equivocarse.

Pensando en  osto con alguna inquietud,

Pensando en esto, lle g ó  hasta la puerta de l 
hotel.

-T S l señor marqués-está m uy ocupado osta 
m añana— lo respondió uno de  los criados que 
estaban jun to á la  v e r ja  y  que ora el m ismo 
ayuda de.cám ara del marqués.— Oreo quo no 
podrá recib irle..

P e ro  cuando en tregó su tarjeta con ol nom ­
bre de Maumejean y  escrib ió en e lla  con láp iz 
Ds parte  del .señor harón da Tríyau lt, la fisono­
m ía del criado cam bió com o p o r  encanta­
m iento.

— ¡Oh— d ijo —esto y a  os otra cosa! Dosde e l 
m om ento en que v ien e  usted de parto de l 
barón Trigau lt, la  cosa cambia. ¡Ya lo  creo, 
com o que lo  están esperando á usted com o al 
Mesías! ¡Vonga usted, y o  m ism o v o y  á anun­
ciarle!

Y ,  en efecto , e l criado se d ignó suspender 
su conversación y  p reced ió á Pascual...

L o  m ism o quo en la casa del barón, todo 
en casa del marqués reve laba  una grande, 
una inmensa fortuna.

Sin em bargo, para un observador existia 
en tre una y  otra  casa la  m isma d iferencia  quo 
entre la  p lata y  e l m etal blanco.

En la  ca lle  V ille - l’Eveque, e l lu jo  e ra  rea l, 
con esa rea lidad que no se encontraba en lo> 
Campos Elíseos.

L a  casa de un hom bre es c l ren e jo  del quo. 
la  habita.

En casa dol marqués, uno do los  príncipes; 
de la v ida  a legrcj todo tenía ese se llo  osnecinl 
de la  precip itación quo nuestra época im pri­
m e á sus m ás pequeñas obras.

— ¡Pase usted!— d ijo  e l criado á Pascual, 
abriendo una p u erta— ¡V oy á v e r  dóndo ectá 
c l señor marques!

Pascual en tró  en un vasto salón, m agm íi- 
co, poro con una m agn ificencia quo carecía 
de frescura.

L a  alfom bra, verdaderam ente r ica  en otro,- 
tiem po, estaba manchada en m uchos sitios. 
N o  habían tenido e l cuidado do cerrar las, 
persianas y  el so l había a lterado e l co lo r  deí 
la s  cortinas.

L o  que llam aba la atención en aquella  sala, 
era la  cantidad de copas, vasos, estatuas, gru-- 
pos y  ob jetos do arte, de p lata  y  de oro , quq 
hab ía  sobre d iferen tes mesitas.

üna inscripción sobre cada uno de estos,

n u e s t r a : n o v e l a  d i a r i a  ©<»

Ayuntamiento de Madrid




